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PATOGENICIDADE E TRANSMISSÃO POR SEMENTES DO AGENTE 

CAUSAL DA RAMULOSE DO ALGODOEIRO 

RESUMO 

Aut.ora : MARIA APARECIDA DE SOUZA TANAKA 

Orient.ador : Dr. JOSE; OTAVIO MACHADO MENTEN 

O present.e trabalho f'oi realizado nos 

laborat.6rios e na casa de veget.açã'.o do Depart.a.ment.o de 

Fit.opat.ologia da Escola Superior de Agricult.ura "Luiz de 

Queiroz". da Universidade de Sã'.o Paulo. 

Foram conduzi dos experimentes obj et.i vando 

elucidar alguns aspect.os relacionados com a t.ransmissão de 

C. f$Ossypi i. var. cepha.l.ospori.oi.d.as pelas sement.es de 

algodoeiro e comparar os danos em sement.es 

com aqueles provocados por C. eossypii.. 

e plànt.ula.s 

A pat.ogenicidade dos isolados de C.f$ossypi.i. 

e C. f$Ossypi. i. var. cepha.l.ospori.oi.d.as f'oi correlacionada 

com a sua esporulação. porém não com o seu cresciment.o 

linear. em meio de cult.ura. 

Verif'icou-se a exist.4ncia. de variabilidade 

genét.ica ent.re 

cephal.osporioi.des. 

os isolados de C. 

avaliada pela reação 

60ssypi. i. var. 

dos di f'erent.es 

genótipos t.est.ados. Evidenciou-se a ocorrência de raças 
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virulentas do pat.ógeno e resist.éncia vertical incompleta 

do hospedeiro. caracterizadas pela i mpossi bi l i.dade de 

ordenamento dos isolados em relaç�o aos genótipos e 

dest..es em relaç�o aos isolados. aliada à presença de 

interação direrencial signi:ficat.iva entre eles. 

Em experiment.os sobre a transmissã:o de C.

sossypii var. ceph.a.Losporioides pela semente de cinco 

genótipos de algodoeiro. .i. nocul ados em dois est.ádi os de 

desenvolviment.o. veri:ficou-se que. embora a inoculaç:�o aos 

t.r i nt.a dias após a semeadura tenha resul t.ado em maior 

severidade da doença. a incidência do patógeno nas 

sement.es :foi maior quando a inoculaçã:o :foi e:fet.uada em 

plant.as com maç�s :formadas. 

maiores porcentagens de reduç:�o da emergência e de 

plânt.ulas com sintomas. Veri�icou-se que C. 80ssypii var. 

cepha.Losporioides :foi transmitido pelas sementes dos di

:ferent.es genótipos em taxas que variaram. em média. de 49 

a 70¾. respectivamente para os genótipos EPAMIG-3 e Nu-

16-79/117. Nem sempre a resistência do genótipo na :fase 

adult.a :foi cor-relacionada com a incidência do patógeno na 

semente e a resistência no estádio de plântula. 

Foram comparados os danos em plânt.ulas 

provocados por e. 80Ssypii e e. var.

cepha.Losporioides. através da inoculaç�o das sementes por 

três di!'erent.es métodos. Veri!'icou-se que o e:fei to dos 
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doi s pa t.6genos sobra os par ãmet.r os a v.al ia dos variou em 

função do isolado ut.ilizado. A e�iciência dos métodos tes-

tados na obtenção de sementes in�ecLadas. variou de acordo 

com a técnica empregada. O método do contacto das sementes 

com colónias do fungo dur ant.e 24 horas. segui das de se

cagem por 24 horas. foi considerado o mais eficiente. 



PATH0GENI CITY ANO SEED TRANSMISSI 0N 0F THE CAUSAL AGENT 0F 

C0TTON .. RAMUL0SE" 

Aut.hor: MARIA APARECIDA DE SOUZA TANAKA 

Toe present. invest.igat.ion was carried out. at. 

t.he laboratories and greenhouse of t.he Depart.ment. of ?la.nt. 

?a thol ogy of' Escol a Superior de Agr i cul t. Ui' a .. Luiz de 

Queiroz", Universit.y of' �o Paulo. Brazil. 

Experiments were conduct.ed wit.h the objective 

of explaining some aspect.s concerned t.o seed t.ransmission 

of C. 80ssypii var. cepha.tosporioi.des and to compare t.he 

damage caused by t.his pat.hogen t.o t.hat. caused by C. 

80SSypi i. 

Toe result.s showed that. t.he pat.hogenicit.y of 

C.8ossypii. and C. tJossypii var. cepha.!osporioides isolat.es

was correlated with their sporulation. but not with t.heir 

linear growt.h. 

Test.s of pat.hogenici t.y demonst.rated t.he 

exi stence ot: genet.i e var i abi li t. y among t.he C. tJOssypi. i. 

var. cepha!osporioides isolat.es when inoculat.ed in 

di�ferent. cot.t.on genot.ypes. 0n t.he other hand. t.he 



genot.ypes varied in t.heir reactions to the isolat.es. 

There was evidence of occurrence of virulent.. 

races or the pathogens and vertical incompleta resist.ance 

of the hosts. charact.erized by the impossibilit.y o.f 

versa. and by a st.at.ist.ically significant. 

interact.ion among them. 

dif'f'erent.ial 

Exper i ment.s on seed tr ansmi ssi on. wi t.h 

.fi ve cot.t.on genot.ypes inoculated wi th C. 6,0ssypi. i var. 

cepha.1.osporioid.es at. t.wo growt.h st.ages. showed t.hat. t.he 

incidence of the pat.hogen was higher on seeds from plant.s 

inoculat.ed at the boll st.age. Neverthless. t.he highest. 

disease severit.y result.ed when inoculat.ion was done 

t.hirt.y days aft.er sown. 

C. oossypii var. cepha.1.osporioid.es was 

t.ransmi t.t.ed by seeds of t.he different. genot.ypes in rates 

t.hat.. ranged from 4S-✓- Cf'or t.he most. resist.ant. EPN,dlG-3 

genot.ype) t.o 70¾ Cmost. suscept.ible. Nu-15-79/117). Also 

adul t. plant. resist.ance was nei t.her correlat.ed wi t.h t..he 

pat.hogen i nci dence on 

resi st.ance. 

t.he seads nor with seedling 

and e.

oossypii var.cepha.1.osporioid.es by t.hree dif'ferent. met.hods. 

was used to compare sedling damage. which severity varied 

as a funct.ion o.f t.he isolat.e. Seed infect.ion efficiency 
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was also tested by lhe lhree methods and varied with the 

technique applied. Toe method lhat consisted o� lhe seed 

contact with lhe fungi colonies during 24 hours followed 

by 24 hours air drying. was considered the most efficient. 



L. var. 

A cult.ura do algodoeiro CGossypium. hirsutwn. 

iatifoliwn. Hut.ch) ocupa lugar de destaque no 

Brasil. n�o só por produzir a mais import.ant.e fibra têxtil 

nat.ural. mas também pelos diversos t.ipos de aplicaç�o de 

seus sub produt.os. 

Vários fat.ores podem i nt.erfer ir na 

produt.i vi dade do algodoeiro e. dent.re eles. s�o ci t.adas 

inúmeras doenças causadas por f'ungos. bactérias, vírus e 

nemat.6i des. que sS:o responsáveis anual ment.e por enormes 

perdas CKIMATI. 1980; WATKINS,. 1981). 

Dent.re as doenças de origem fúngica. a 

ramulose tem sido considerada uma das principais. causando 

em certos anos prejuízos da ordem de 20 a 30¾. podendo as

cender a 8S-/. em casos ext.r emos C CI A. 1977; KI MA TI • 1 980) . 

A doença. causada pelo �ungo Co,ietotrichun. 

Sout.h. var. cepha.tospcrioid.es A.S.Cost.a e 

const.at.ada pela primeira vez no Est.ado de Sl:o Paulo.no ano 

agr i cola de 1 935-36 C COSTA & FRAGA J'ONI OR, 1 939) • tem 

ocorrido com severidade. principalmente nos Est.ados do 

Nc.- dast.e e Mi nas Gerais • not.adament.e no Triângulo Mineiro. 
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Nest.a óltima regi�o. embora de ocorrência esporádica. 

quando as condiç�es climát.icas s�o favoráveis à sua mani

festaç�o. os prejuizos são bastante acentuados CLIMA. 

1981; TANAKA. 1982:>. 

A possi bi li dade de tr- .... nsi11l. ss2io pelas 

sementes. demonstrada por COSTA (1939). UMA (1981) e UMA 

et alii (1Q8S). dentre outros. faz com que a distribuiç�o 

das sementes produzidas em campos onde foi constatada a 

doença se constitua num risco de disseminação do pat6geno. 

Essa di ssemi naçll'.o o in6culo 

consequentemente. a incidência da ramulose em locais onde 

ela jâ ocorre ou. o que é mais grave, levar o pat6geno 

para âreas ainda isentas. 

Em consequência disso, a escolha e adoç�o 

de medidas de controle t.er�o maior probabilidade de êxito 

se baseadas no conhecimento dos vários aspectos relaciona

dos com a transmissll'.o pelas sementes. considerando t.a.n,b6m 

a variabilidade genética do fungo quanto à pat.ogenicidade. 

A grande semelhança morfológica. assim como 

os sintomas de tombamento produzidos por Col. 1.etotrtch� 

tJOssypi. i. Sout.h. , agente causal da antracnose. e C. 

9ossypi. i var. ce,pha.1.ospor to idas. n�o têm per mi t.i do a 

ident.ificaç�o precisa desses pat6genos quando incidem em 

sementes ou plânt.ulas de algodoeiro CCOSTA, 1939::>. 

Somente a inocula.ç�o das sementes pelo pat.6geno identifi

cado pode garantir a associaç�o da sintomatologia apresen-
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tada com o verdadeiro agent.e causal. 

Assim. os objet.i vos do present.e t.rabalho 

!'oram 

Avaliar o cresci ment.o micelial. a 

esporul a.ç�o i n vi t.ro e a pat.og&,.:. ci c:i.,;,.ci..., ti.e di t'ent.es isola

dos de C. 6ossypii e C. 60ssypii var. cepha.Losporioides. 

- Avaliar a reaç�o de diversos gen6t.ipos de

algodoeiro à inoculaç�o de vários isolados de C. eossypii 

var. cepha.Losporioides. 

- Est.udar a t.ransmiss�o plant.a-sement.e e se

ment.e-plãnt.ula de C. eossypii var. cepha.Losporioides em al 

godoeiro. 

- Comparar t.rês mét.odos de inoculaç�o de s�

mantes de algodoeiro com C. eossypi i e C. eossypi i var. 

cepha.Losporioides quant.o à eficiência na obtenção de semeº

t.es infect.adas. 



2.1. Ocorrencia e sint.omologia da ramulose. 

A ramulose ou superbrot.ament.o foi observada 

pela. primeira va:z. no Brasil no munic::ipio de Ra.nc:haria.. 

Est.ado de �o Paulo. em 1Q3S CCOSTA & FRAGA JúNIOR. 1Q37). 

Esses aut.ores mencionaram que a doença já havia sido cons

t.a:t.ada na "Cott.on Research St.at.ion". em Trinidad e Tobago. 

no ano de 1927. 

Inicialment.e. a ramulose foi considerada 

como sendo causada por virus. devido à sintomatologia 

CCOSTA FRAGA JúNI OR • 1 Q:37) • Ma.is t.arde, COSTA & 

FRAGA JúNIOR C1939) ident.ificaram o fungo Colletotrich-um 

60ssypii Sout.h. var. caph.alosporioid.9s como o agente cau

sal da r amul ose. 

No Brasil. a doença já foi relatada também 

nos est.ados de Pernambuco. Paraiba.. Rio Grande do Nort.e. 

Pará CABRAHÃO & COSTA. 1Q4Q) • Bahia CCIA. 1Q77) • Goiás 

CCARVALHO. 1971 ; CIA et. alii. 1982b), Ceará CARAOJO et. 

alii. 1Q78) • Minas Gera.is CUMA. 1Q81; TANAKA. 

Ma.to Grosso do Sul e Paraná CCIA et. alii. 1Q82b). 

1Q82).
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MALAGUTTI (1955) const.at.ou a sua ocorrên-

eia na Venezuela. denominando-a de "escobi 11 a". No 

Paraguai foi const.at.ada por MATIUESON & MANGANO 

(1985).incidindo sobre o cult.ivar de algodoeiro Reba ?279. 

LIMA et. ali i -e:�94) mencionaram a sua ocorrência t.ambém na 

Boli via. 

Os principais sint.omas observados 

plant.a com ramulose são ramificação excessiva. 

numa 

a.l t.ura 

sempre abaixo da normal. int.ern6dios curt.os, cont.orcidos, 

nós int.umescidos. ramos com manchas pardacent.as de forma 

alongada. folhas com lesé5es necr6t..icas alongadas, arredon

dadas ou angulares. às vezes na nervura. Os t.ecidos mort.os 

e secos das les�es foliares podem se desprender. deixando 

perfuraç&s de forma est..relada <ABRAHÃO .. 1Q61; ABRAHÃO & 

COSTA. 1949; COSTA & FRAGA JúNI OR, 1937; 1939; TõFF ANO & 

SILVEIRA, 1964). 

A doença pode se mani.f'est.ar em qualquer 

idade da plant..a. porém as perdas t.endem a ser maiores se a 

infecção oc::::orrer nos est..ádios iniciais ·do seu 

desenvolvi ment..o. Se a in.f'ecção ocorrer em plant.as já 

desenvolvidas Cramulose t.ardia). geralment..e os prejuizos 

são menores C ABRAHÃO, 1 Q52; 1 Q61 ; ABRAHÃO & COSTA, 1049; 

CIA. 1Q77). porque as já est.arão quase t.odas 

formadas e o f'ungo at.aca de preferência as part.es mais 

novas Cbrot..o apical), em crescimento ativo. 
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2.2. Importancia economica da ramu.lose. 

A ramulose é uma doença esporádica.que pode 

causar sérios problemas em det.erminados anos agrícolas. 

estados do Paraná, Minas Gerais e Goiás. sem muita 

gravidade. atualmente. no est.ado de Siro Paulo. 

A doença já f'oi considerada uma das mais 

importantes do estado de Sã'.o Paulo. onde ocasionou severos 

danos. No período de 1Q4Q a 1QS2 os prejuízos causados 

�oram elevados, girando em t.orno de 20 a 30 ¾. chegando.em 

alguns casos. a 85¾ CABRAHÃO. 1952; ABRAHÃO & cosrA. 1949; 

CIA. 1Q77). Segundo CIA (1977),a substituição da variedade 

IAC-11. alt.ament.e suscet.ivel, por outras mais resistentes 

ou tolerantes. tornou a ramulose de importância secundária 

para o estado. No entanto, a doença pode se tornar 

novamente severa. devendo ser considerada nos trabalhos de 

melhoramento CCIA. 1977; KIMATI. 1980). 

Dependendo das condi çeses cl i má t.i cas e da 

suscetibilidade da variedade. a produç:&'.o, de modo geral. 

pode ser f'ortemente diminuída ou quase nula. COSTA & FRAGA 

JONI OR C 1 Q:37) e TõFF ANO & SILVEIRA C 1 Q64) consideraram 

que. devi do à. t.endênci a da doença generalizar-se numa 

plantação, ela é capaz de causar prejuízos às vezes 

to+_tis, t.ornando a cul t.ura do algodoeiro ant.i-econõmica. 

�rn receio de exagero, onde ela ocorre consti t.ui-se no 
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fat.or que ocasiona os mais elevados prejuízos. 

A ramulose. ultimamente. tem sido considera 

àa de grande importância em alguns estados do Centro-Sul e 

do Nordeste do Brasil. principalmente em anos de elevada 

precipitaç�o pluvial (CARVALHO et ali�. 1984; 1986). 

Se ocorrer alta infecç�o durante os primeiros 30 dias de 

i dade das pl ant.as • est.as t: i cam praticamente i mpr odut.i vas 

CCARVALHO et alii. 1981b). 

CARVALHO et. alii (1986) r essa! t.ar am a 

importância que a ramulose t.em assumido no Nordeste do 

Brasil. onde tem ocorrido em várias localidades. A doença 

vem merecendo muita atenç�o por parte dos melhoristas. que 

têm procurado incorporar às variedades gens de resistência 

n�o só a outros pat6genos. mas também à C. 60ssypii var. 

cepha.!osporioides. 

LI MA et ali i C 1 Q84 • 1 Q86) e CARVALHO et. 

alii C1Q86) ret:eriram-se à ramulose como uma das princi-

pais doenças da cultura do algodoeiro no Brasil. Embora 

n�o ocorra normalment.e com grande intensidade. quando as 

condiç� climáticas s�o f"avoráveis� chega a causar gran

des perdas. 

As perdas se tornam particular mente 

importantes quando a inf"ecçlli:o ocorre em plantas ainda 

novas. Neste caso. a morte do broto apical, que estimula 

as gemas axilares a f"ormarem número excessivo de galhos. 

provoca um esgotamento das reservas em detrimento da carga 
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de capulhos. que pode ser nula em muit.as plant.as CABRAHAO. 

1952; 1961). 

ARANTES et. alii (1986) relataram incidência 

severa de ramulose em experiment.os conduzidos em Mat.o 

Grosso no ano agri cola 1 waõ .... �6� · sendo que as mel horas 

plant.as receberam not.a 3, na escala visual de 1 a s. 

crescent.e para severidade. Em tais circunst.ãncias.a doença 

most.rou-se limit.ant.e para a cultura. sendo quest.ionâvel a 

conveniência de se plant.ar algodão com qualquer das 7 

variedades est.udadas C CNPA-2H. CN'PA-3H. lAC-1 7. I AC-1 Q,

IAC-20, IA.PAR-4-PR-1 e EPAMIG-3). 

Em est.udos realizados em dois anos 

agrícolas sobre a i nf' l uênci a da ramulose nas 

car act.er í st.i cas de t'ibra e produçã'.o do algodoeiro, 

verit'icou-se que a doença af'et.ou a produt.ividade, peso do 

capulho, .finura, micronaire, compriment.o, unif'ormidade e 

porcent.agem de .fibra, além do peso de 100 sement.es. As 

reduçí?Ses de produt.1 vidade !"oram de 33.1�.4 em um ano e 

48.14� no out.ro (CARVALHO et. alii, 1Q84) . 

2.3. Associaçao de C. 60ssypii e C. 60ssypii var. 

cepha.Losporiodes com as semen�es de algodoeiro. 

C. �ossypii var. cepha,Losporiodes encontra

se associado às sement.es do algodoeiro, sendo est.as consi

deradas a principal via de disseminação do pat.6geno. Est.a 
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associação pode ser lante axt.erna. na forma de esporos 

(conidios). ou interna. na forma de micélio dormente 

CKIMATI. 1980; LIMA et alii. 1986; 1988). A semente porta

dora do �ungo constitui-se em in6culo primário da doença. 

além do solo con�aminado. servindo as les�es_ das plâ.nt.ulas 

e plantas infectadas como fonte de in6culo secundário 

CKIMATI. 1980). 

COSTA (1939). f'oi o primeiro a demonstrar 

a possibilidade do pat..6geno ser tr ansmi ti do pelas 

sementes. Utilizando sement..es inoculadas a.rtif'icialmente 

com C. aossypii. agente causal da antracnose. e C. 

eossypii var. cepha.tosporioides, foram observadas 

diferenças na reação das plant..as a cada um dos pat..6genos. 

Embora ambos causem tombamento. foi relatado que no caso 

de C. eossypii var. ceph.atosporioides a manifestação dos 

sintomas é mais rápida. Post..eriorment..e. apenas as plantas 

com C. aossypii var. ceph.a.tosporioides exibem sintomas de 

superbrotament.o. Mais tarde, COSTA (1941) concluiu que o 

n'1mero de sementes que carregam o pat6geno em infecção 

natural não é muito pequeno. sendo maior que 1¾ em muitas 

amostras colhidas de plantas doentes. 

f'oi citada 

ABRAHÃO & 

A importância da transmissão pela semente 

em vários trabalhos CABRAHÃO, 1Q62; 1Q61; 

COSTA. 1949; TõFFANO & SILVEIRA. 1964; 

MALAGUTTI, 1QSS; FOLLIN & MANGANO, 1Q83). 

Experiment.os de campo foram realizados. por 
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LIMA et, alii (1986) sobre o t.ransport..e e a 

transmissibilidade de C. 80ssypii var. cephal.ospori.oid.es 

através da semente de algodoeiro. em relação ao estádio de 

desenvolvimento da planta na ocasi�o da in.fecção. As 

plant.a::i :f.:;;,,'am inoculadas em quat.ro épocas dist.int.as.: aos 

36 dias após o plantio. quando a maioria das plantas emi

tiu bot..êSes .florais. estava com as .flores abert.as e com 

as maçãs complet.ament.e desenvolvidas. Os result.ados most.ra 

ram que : a) houve uma relação entre a porcentagem média 

de sement.es portadoras do pat6geno e o estádio desenvolvi

mento da planta inoculada; b) quando a in.fecção ocorreu 

nas plantas com maçãs desenvolvidas. o número de sementes 

e de amêndoas com o pat.6geno .foi signi.ficativament.e maior 

do que quando a in.fecção ocorreu nos demais estádios de 

desenvolvimento da cultura; e) não houve correlação entre 

o grau de severidade da doença e a porcentagem de sementes

port.adoras do pat.6geno. Constatou-se ainda que o .fungo .foi 

encontrado também no interior da amêndoa. em porcentagens 

que variaram de 0,4 a 2,0¾. Esses resultados .foram conside 

rados como conseqüência da penetraç�o do pat6geno através 

da maçã. atingindo desse modo a semente. Essa suposição 

.foi baseada no .fato de se ter isolado o pat6geno de pequ! 

nas lesêSes encontradas na superfície das maç�s. 

?I2ZINAITO et alii (1988) realizaram estudo 

sobre a transmissão de C. eossypii var. cepha.iosporioides 

utilizando sementes de cultivares inocula.dos em 
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condi çê:ses de campo. O exper i ment.o foi i nst.al ado com 3 

tipos de sement..es i nf' ect.adas e desl i nt.adas com ácido 

sulfúrico. infect.adas e deslint.adas mecanicament.e e semen-

les procedent.es de campos isent.os de ramulose. A taxa de 

t..t· ansm.1 sslro ver i f' i cada var i ou de O. 68 a 3, 36. sendo maior 

para o genót.ipo mais suscet.ivel. a linhagem Nu-16-79/117. 

Foram .a.t.ribuidas not.as de 1 a 6 a t.odas as plant.as da 

parcela. em duas avaliaç&s realizadas aos 100 e 120 dias 

após a emergência. A porcent.agem de plantas com sintomas 

na segunda aval i açlro f'oi maior do que na primei r-a. par a 

os 4 genót.ipos. o que demonst.ra t.er havido di ssemi naç�o 

eficiente do fungo, mesmo para o genótipo mais resistente, 

E:PAMIG-3, a part.ir do inóculo inicial t.ransport.ado pelas 

sement.es. 

LI MA et ali i C 1988) demonstraram que e.

9ossypii var. cepha.,osporioides pode sobreviver na sement.e 

de algodoeiro com 11nt.er. com grau de umidade em torno de 

12 a 13¾. armazenadas em condiç�es ambient.es. com uma 

o 

variaç�o de t.emperat.ura de 18,8 a 33,0 C, até a.os 12 meses 

de armazenamento. Aos 14 meses nest.a.s condi ç�es o pat.ógeno 

já n�o se encontra viável na semente. Os autores consi

deraram que. possivelmente, em temperaturas mais baixas 

o pat.6geno consiga sobreviver por um periodo mais longo. o

que está de acordo com os resultados de ARNDT (1946 

1��). com e. 60ssypi i. ARNDT (1946) observou a 

sobrevivência do �ungo em semen�es com grau de umidade de 
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8. 10. 12. 14 e 16¾, armazenadas por 5 anos e meio.

Em sement..es de algodoeiro armazena.das com 

grau de umidade de 

drást..ica na sua 

14¾. C. 5ossypi i so:fre 

viabilidade. ap6s 12 

uma reduçã'.o 

meses de 

armazenament..o C ARDNT. 1946). , Resul t.ados semel hant..es í'oram 

obt.i dos por LUDWIG C 1924) e LI MA et. ali i C 1988) • que 

observaram a maior reduçã'.o na porcent..agem de sement..es 

port.adoras de C. sossypi i e 

cephalasporioid.es. respect.ivamente. 

armazenamento em condiç5es ambientes 

e. var. 

aos 12 meses de 

de laboratório. L!MA 

et.. ali i C 1 988) rela t.ar am ainda que. aos 1 4 meses de 

armazenamento. a porcentagem de germinaçã'.o das sementes 

estava em torno de 31,S-/., e que.port.ant..o. a viabilidade do 

pat.6geno foi menor do que a da sement.e. 

Nos r esul t.ados de t.est.es de sanidade de 

sement..es de algodoeiro a.penas se relat.a a presença. de C. 

9ossypii. e nã'.o C. 9ossypii var. ceph.a.tosporioides. embora 

ambos possam estar ocorrendo. 

morfológica entre os dois :fungos 

t.ingui-1 os. 

A grande semelhança 

nã'.o t.em·permit.ido dis-

Tant.o C. 80ssypi i como C. 80ssypi i var. 

cephatosporiaides sã'.o considerados dent.re os mais 

import.a.nt.es economica.ment.e em estudos de pat.ologia. de 

sementes de algodoeiro CPIZZINATIO. 1987). Ambos podem 

causar sérios problemas na. germinaçã'.o, como :falhas no 

11st.a.nd... necessidade de repl ant.i o. que leva por sua vez a 
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despesas com mã'.o-de-obr a. maquinaria. et..c. • além de se 

perder a época recomendada para o plant.io. No ent.ant.o. a 

ramulose reveste-se de importância maior. devido às perdas 

que ocasiona à produçã'.o. Por est.a razã'.o. e pelo t'at.o das 

no principal veiculo de sement..es se 

·, �<;:;eminaçã'.o do pat..6geno. é necessário que se dedique

es��cial at.ençã'.o à ramulose. 

Na realizaçã'.o de est..udos envol vendo a 

ramulose. mui t.as vezes t.orna-se necessário lançar mã'.o da 

inoculaçã'.o de sement..es. o que garant.e a cert..eza de se 

est..ar trabalhando com C. 60ssypii var. cepha.Losporioides e 

nã'.o e. 6ossypi i. 

Vários mét.odos t.êm sido ut.ilizados para 

i nocul açã'.o de sement..es com esses dois pa t..6genos. 

COSfA (1939). ut..ilizando sementes deslinta

das com ácido sul�úrico. inoculou-as pelo cont.act.o com co

lônias de C. 60ssypii e C.6ossypii var. cepha.Losporioides. 

crescidos em meio de agar em tubos de ensaio. As sementes 

�oram int.roduzidas nos tubos. sendo est..es agitados várias 

vezes para que as mesmas tocassem nas colónias. o que faci 

litou a adesão dos esporos.Logo após a infestaçã'.o. as se

ment.es foram semeadas em vasos de barro. Por esse mét.odo o 

aut..or obt..eve sucesso. conseguindo sint..omas de tombamento e 

t.ransmissã'.o do fungo para as plãnt.ulas sobreviventes. 

de C. 

Estudando o efeito do pot.encial de inóculo 

f!Ossypi i sobre o tombament..o de mudi nhas de 
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algodoeiro. BALMER et.. alii C1Q66) inocularam as sement..es. 

deslint..adas com ácido sult'úrico. colocando-as em suspens�o 

·de con.idios. em agi taçll:o. durante 30 minutos. As sementes

i f'locul adas f'oram semeadas em vasos de barro e os aut..ores

de t.om.bament..o em pl ànt.. ul as. Foi 

observado ainda. que existem dif'erenças em patogenicidade 

ent..re os isolados test..ados. evidenciadas quando f'oram 

utilizadas as concentraç�es mais baixas de in6culo. Essas 

dif'erenças entre isolados tendem a diminuir nas 

concent..raç�es mais elevadas. o que deve ser considerado em 

trabalhos que utilizem tal t..écnica. 

HALFON-MEIRI & VOLCANI (1977) também 

utilizaram a técnica de imers�o das sementes em suspens�o 

de esporos de C. ,sossypii.. Os melhores resultados f'oram 

obtidos pela i mers�o de 100 sementes em 1 00 ml de 

suspens�o de 2.x10
5 

esporos/ml. durante 3 horas. à 

t..emparat.ura de 20-26°C. Nest.as condiç�es, cerca de 80% das 

sementes inoculadas deram origem a plàntulas com sintomas 

tipices da doença. quando semeadas em areia· estéril. 

Em experiment.o sobre a variabilidade de C. 

$Ossypii var. cepho.losporioides e avaliaçll:o da resistência 

de linhagens de algodoeiro à ramul ose. UMA C 1 Q81) 

utilizou. para inocular sementes. uma suspens�o de esporos 

na concent.raç�o de 10
4 

con1dios/ml. Em cada erlenmeyer 

contendo a suspans�o de esporos roram colocadas 32 

sementes desl i ntadas com á.ci do sul t'ór i co e em segui da 
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agi t.adas dur ant..e 6 mi nut..os. As sement..es inoculadas foram 

semeadas em sacos plásticos cont.endo solo esterilizado com 

bromet.o de met.ila. em casa de veget.ação. A avaliação do 

grau de in.fecçã'.o .foi efet..uada 16 dias após a semeadura. 

por mei o de uma esca.l a de not.as const.i t. ui aa. cios graus O 

(zero). 0.5 e 1.0. crescente con.forme a severidade dos 

sintomas. 

�oss-u.pii var. 

Para est.udar o efeito de C. �ossypii e C. 

cephatosporioides em plânt.ulas, FOLLIN & 

MANGANO (1983) inocularam sementes de algodoeiro pela 

imersão das mesmas durant.e duas horas em uma suspensão 

? 
de 10 esporos/ml de cada um dos dois pat.6genos. Ant.es da 

semeadura em vermiculita embebida em solução mineral nut.r� 

tiva as sementes foram post.as a secar durant.e 12 horas. As 

plânt.ulas mort.as .foram contadas aos 6. 8 e 10 dias ap6s a 

semeadura. No décimo dia as plânt.ulas sobrevivent.es foram 

arrancadas e avaliadas. O experiment.o foi realizado a 

25
°

C,. 80¾ de umidade rel at.i va e al t.ernànci a di a-noi t.e de 

12/12 horas. Os aut.ores observaram que a · mort.alidade se 

iniciou depois da germinação e foi mais rápida e mais 

severa em C. 60ssypii. que .foi, port.ant.o. considerado mais 

agressivo. Esses resultados cont.rariam aquelas observados 

por COSTA C1Q3Q). que relat.ou t.er verificado uma 

mani�est.ação de sintomas ma.is rápida para C. 60ssypii var. 

ceph.al.osporioides. Possivelmente esses resultados possam 

ser devidos às di�erenças ent.re os isolados ut.ilizados 
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pelos aut.ores. const.i t.ui çã'.o genét.i ca dos cul t.i varas e 

condiçeíes 

ainda que 

número de 

ambient.es. F'OLLIN S. MANGANO (1983) observaram 

a inoculação com C. ,sossypi i originou menor 

plânt.ulas sobrevivent.es C2.6¾). enquant.o que 

34,1¾. encont.rando-se mui t.as plãnt.ulas aparent.ement.e 

sadias. Das plãnt.ulas sobrevi vent.es à inoculação com C.

var. cepha.iosporioid.es, ªª· 5"/. apresent.aram 

necrose no colo, mas só 42.4¾ com severidade. Por out.ro 

lado, naquelas sobrevivent.es à inoculação com C. ,sossypii 

�oi observada �ort.e necrose no colo. que provavelment.e as 

levaria à. mort.e. 

e. var. cepha.iosporioides �oi 

inoculado com êxit.o em sementes de algodoeiro do cult.ivar 

CNPA-2H, com linter ou deslint.adas com ácido sulfúrico, 

mediant.e o cont.at.o das mesmas com colônias do �ungo 

desenvolvidas durante 8 dias em meio de BOA. em placas de 

?et.ri CTANAKA et. alii. 1987). Foram t.est.ados diferentes 

períodos de permanência das sement.es em · cont.at.o com o 

in6culo, ou seja, O (zero). 12, 24, 36 e 48 horas. A 

avaliação !'oi fei t.a at.raVéS de um t.est.e de sanidade pelo 

método do papel de !' i l t.r o com as sement.es submet.i das ou 

�o à assepsia superficial com hipoclorito de sódio. 

Observou-se. de modo geral. um aument.o gradativo do efeito 

do pa.t.ógeno sobre as sement.es. à medida em que se aument.ou 

o tempo de exposição ao inóculo. ?aralelament.e observou-se
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um menor ef'ei t.o da assepsia superf'i ci al em furu:;:iro do 

aument.o do t.empo de exposiç�o. indicando que o cont.at.o das 

sementes com o in6culo, a partir de 12 horas, result.ou em 

inf'ecçã:o, com a penet.raç�o do fungo no int.erior da. 

sement.e. Comparanao as �&�..o��ti'S com lint.er às deslint.a.das. 

verificou-se que nas primeiras o lint.er deve t.er 

di f 1 cul t.ado a penet.r aç�o • uma vez que a assepsia t.eve 

maior ef'eit.o sobre essas sement.es. 

2.4. Aspect.os da resist.encia do algodoeiro 

Cottetotrich"t.4m eossypii var. ceph.atosporioides. 

Assim como para muit.as out.ras doenças. 

pode-se considerar o uso de cultivares resist.ent.es ou 

tolerant.es ao pat.ógeno como o meio mais ef'icient.e e 

econ6mico de cont.rola.r a ramulose CCIA. 1Q77. CARVALHO et. 

ali 1 • 1 988; LI MA et. ali i • 1 Q84; 1 Q86) •

COSTA (194.1) relatou os primeiros trabalhos 

relacionados com a resist.ência à ramulose.·observando que 

a maioria. dos cult.ivares t.est.ados comport.aram-se como 

suscet.iveis ao patógeno. 

CIA C1Q77) coment.a que em G. hirsutum foi 

observada. variaçã:o quant.o ao at.aque de ramulose. o que 

mostra a viabilidade de se fazerem seleçeses para resist.én

cia. 

Em conseqüência. da ra.mulose vir a.t.ingindo 
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niveis quase epidêmicos em algumas regiões produtoras do 

Brasil. intensificou-se recentemente o número de trabalhos 

de melhoramento buscando f'ontes de r-esist.ência ao

pat6geno. como uma maneira de controlar a doença (UMA et 

al i i • 1 Q84.) . 

CI A et. ali i C 1982a) consideraram de grande 

impor t.ânci a a i ncl uslro da r amul ose nos ensaios vi sando 

obtenç�o de linhagens resist.ent.es às principais doenças do 

algodoeiro no estado de São Paulo. Os materiais genéticos 

em fase adiantada de melhoramento slro testados anualmente 

para resist.ência. além da ramulose. à murcha de F'U.Sa.ri'Uln.. 

mancha angular. murcha de Vert ici l. l. i"Um. e nemat.6ides. As 

médias dos resultados obt.idos apresentaram. em dest.aque. 

os materiais IAC-17. IAC-17-727 e Minas Dona Beja como os 

mais resistentes. sendo que IAC-18 e IAC-19 comportaram-se 

como tendo resistência int.ermediária. 

·cARVALHO et. alii C1Q81a) e LIMA et alii

(1984), em trabalhos realizados no CNP-Algodão em Campina 

Grande. PB. relataram que o cultivar IAC-17. devido ao seu 

comportamento em campo. pode servir como t.est.emunha resis 

tente. em trabalhos de melhorament.o visando resistência à 

ramulose. 

Tendo em vist.a a import.ãncia. da doença. CIA 

et al1i C1982b) iniciaram. no ano agricola 1981/82. estudo 

com inoculaç�o art.i�icia.l d o  pa.t.6geno. no qual test.aram 18 

ma. t.er i ais genéticos. Embora a i nci dénci a da doença tenha 
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sido relat.ivament.e �raca. os dados most.raram que os 

mat.eriais originados 

relativamente melhores 

t.est.emunha suscetível. 

Trabalhos 

do cul t.i var IAC-17 �oram 

que a linhagem Nu-15-79/11 7. a 

realizados com g�nót.1 pos de 

algodoeiro. do Banco de Germoplasma do Centro Nacional de 

?esqui sa de A1 god�o C CNP A/EMBRAP A) • per mi ti r am observar 

que houve acent.uada variaç�o no n.i vel de resisténcia ao 

pat.6geno. Esses trabalhos foram realizados com inoculaç�es 

ar t.i f' i ci ais das pl ant.as em casa de veget.aç�o. dur-ant.e os 

anos de 1981 e 1982. Dent.re os mat.er-iais t.est.ados nos dois 

ensaios. a linhagem HR 21 T 16 foi a que apresentou maior 

n.ivel de resist.ância. Essa linhagem é resultante do 

cruzamento ent.r-e os cul t.i vares 542 e Texas 16 CUMA et 

alii. 1984). 

UMA et. alii (1986) observaram que os 

ni veis de r esi st.ânci a à r amul ose. apresent.ados por 

linhagens obt.1 das dos cul t.i vares CNPA-2H e BR-1 e das 

linhagens SU-O4SO-9QOQ e CNPA-01·-20O. foram 

significat.i vament.e maiores do que aqueles apr-esent.ados 

pelas populações originais. No .final do terceiro ciclo 

de seleç�o. o ganho genét.ico em resist.éncia variou de 21 a 

61%. sendo os maiores niveis apr-esent.ados pelas duas linha 

gens originadas do cultivar BR-1. 

Est.udando a pat.ogenicidade de dez isolados 

C. eossypii var. ceph.alosporioidas em relaç�o a t.r-és 
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cul t.i vares e set.e linhagens de al godoei r o. LI MA C 1 Q81 ) 

observou exist.ir variabilidade ent.re os isolados testados. 

Esses resultados levaram o autor a concluir que é provável 

a existência de raças do pat6geno. No mesmo experiment.o 

r-01 observado nã'.o haver rel açã'.o e,"t�re pat.ogeni cidade e os

grupos de isolados. classiricados quanto ao tipo e cor do 

micélio aéreo. �orma da colônia e esporulaçã'.o. Apenas para 

duas culturas, pert.encent.es a dois grupos di�erent.es, �oi 

observado que uma delas. de intensa esporulaçã'.o. estava 

associada ao alto índice de t.ombament.o. A out.ra. de baixa 

espor ul açã:o. 

tombamento 

estava relacionada com baixo 1ndice de 

e super brotamento. Observou-se correlaçã'.o 

posi t.i va ent.re a. t.axa de crescimento em meio de BDA e a 

pat.ogenicidade d�s isolaJos. Foi avaliada ainda. em 

casa de veget.açã'.o, a resist.ér:it.. 1 a de quat.ro linhagens de 

algodoeiro aos dez isolados do pat.6geno. observando-se 

di�erenças no seu comportament.o quanto à manirest.açã:o de 

sintomas de ramulose. Três dessas linhagens comportaram-se 

como resistentes e uma. como suscet.ivel. Os resul t.ados 

deste trabalho permi t..iram t.ambém concluir que

provavelmente uma planta resistente ao superbrotament.o nã'.o 

é necessariamente resist.ent.e ao t.ombament.o e vice-versa. A 

seleçã:o de plantas visando resistência à ramulose em 

casa de vegetaçã'.o. com o emprego de técnicas padronizadas 

de .inoc:ulaç:�o. f'oi considerada pelo autor como mais 

adequada do que a seleçã'.o em condiçc5es de campo. 
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CARVALHO et. alii (1986) invest.igaram. em 21 

gen6t.ipos de G. hirsutum. var. Latifolium.. com direrent.es 

graus de pubescência da folha. a influência da pilosidade 

na express�o de sint.omas d e  ramulose. Verificaram que o

nivel de resistência est..a.va relacionado com o grau de 

pilosidade. sendo que os gen6t.ipos pilosos foram os ma.is 

suscetíveis e os de baixa pilosidade. os mais resist.entes. 

CARVALHO et. alii (1988) evidenciaram que a 

resist.ência à ramulose é controlada por um par de genes. 

sendo a suscetibilidade parcialmente dominante. com grau 

de dominância O.Q6 e herdabilidade 0.61. No mesmo t.rabalho 

os aut.ores determinaram uma correlaç�o genét.ica de 0.66 

entre pilosidade e suscet.ibilidade à ramulose. ist.o é. as 

plant.as glabras. via de regra. s�o resist.ent.es e as 

pilosas susceti veis. ?ort.anto. a seleção de plantas para 

resist.ência à ramulose poderá. ser f'ei t.a. t.ambém. pela 

menor pilosidade na superfície da folha. 

... . - --
. 

2.5. Resis�encia relacionada a transmissao de patoge-

nos por sementes. 

A ampla variabilidade genética existente 

quant.o à resistência das plant.as aos pat.ógenos. presumive! 

mente deve se estender ao n.1 vel de tr ansmi ssã:o destes pe-

1 as sementes. 

Alguns t.rabalhos realizados com algodoeiro 
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e outras cult.uras. no ent.ant.o. evidenciaram que nem sempre 

existe essa correspondência. 

Sob esse aspect.o. DHINGRA & KUSHALAPPA 

(1980). trabalhando com a mancha angular do feijoeiro. 

verif'icaram que nào houve correlaçã'.o ent.re a intensidade 

da doença no campo e a incidência de lsa.riopsis &riseol.a 

nas sementes. Soment.e 1.85¾ das sement.es originadas 

de vagens doent.es t..ransport.avam o pat.6geno. correspondendo 

àquelas que est.avam localizadas diret.ament.e em cont.acto 

com les�es na sutura da vagem. Em t.odas essas sement.es. o 

f'ungo se desenvolveu no local correspondent.e ao hil o. 

Estudos realizados por LASCA et. alii 

(1980). sobre a relaçã'.o ent.re ocorrência de ant.racnose em 

cul t.ura de feijã'.o e a incidência de Col. l.etot.rich:um. 

l. indem.-ut.hian.'t.lln. em sement.es. most.raram nã'.o t.er havido 

correspondência ent.re a quant.idade de doença nas plant.as 

e quant.idade do pat.6geno nas sementes por elas produzidas. 

DHINGRA et. alii (1986) realizaram experi

mentos com �eijoeiro em duas localidades do·estado de Mi

nas Gerais • nas est.açc5es chuvosas e nã'.o chuvosas • par a 

det.erminar a relaçã'.o entre incidência de antracnose no 

campo e a produçã'.o de sement.es t.ransmissoras de e. 

l. in.dentUthianwn.. Os resul t.ados mostraram que. embora a 

porcentagem de sementes que lransmi�em o pa�6geno dependa 

da incidência na part.e aérea crolhas e vagens), es�e parã

me�ro não é um indicador da proporçã'.o de sementes produzi-
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das port..adoras do fungo. Os autores coment..aram que pelo 

menos a proporç�o de vagens doentes poderia estar relacio

nada com a porcentagem de sementes com o pat.6geno, mas os 

dados demonst..raram o contrário. Esses resultados est..ã'.o 

d& acordo com aqueles obtidos por GOMES C1Q7Q), que emoora 

tenha observado alta proporçã'.o de vagens doentes. 

verificou baixa i nci dênci a nas sementes. nã'.o tendo si do 

observada correlaç�o entre a proporçã'.o de vagens com 

sintomas e a porcentagem de sementes que transportaram C. 

l. in.dem.uthianwn..

Em estudos realizados com gergelim CSesamun 

l'.ndicwn). KUROZAWA et. alii (1986) analisaram o 

compor tament..o de 1 3 cul t.i vares quanto à i nci dênci a de 

Cercospora sesam.i em condiç�es de campo e sua presença na 

semente. Dois dos cultivares utilizados comportaram-se 

como resistentes e apresentaram baixa incidência do fungo 

nas sementes. Os demais. comportaram-se como suscet.iveis. 

�presentando alta incidência do pat6geno nas sementes. A 

.-.úálise ent..re o comport.ament..o dos cul t.i vares quanto à 

doença e a 1 nci dênci a do f'ungo nas sementes most..r ou uma 

correlação positiva. Este f'ato demonstra a importância de 

se utilizar cultivares mais resist.ent.es, pois além de 

haver menores 

conseqüência. 

in6culo. 

danos em campo, as

estarão carregando menor 

Trabalhando com r amul ose 

sement.es, em 

quant.idade de 

do algodoeiro• 
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PIZZINATIO & CIA (1987) est.udaram a relaçã'.o ent.re a 

incidência de ramulose em plant.as inoculadas no campo a a 

presença do pat.6geno nas sement.es produzidas. Foram 

analisadas sement.es de 11 cul t.i vares. com dif'erent.es 

n1veis de resistência. ut.ilizando-se 

f'il lro. com sement.es deslint.adas e com 

do papel de 

lint..er. A 

porcent.agem de detecção de Colletotrichwn. f'oi sempre maior 

nas sement.es deslint.adas do que naquelas com lint.er. 

Verif'icou-se que nem sempre houve uma relação ent.re a 

inf'ecção no campo e a presença do pat6geno nas sementes. 

estudos sobre 

PI ZZI NA TIO et. 

a t.r ansmi ssão 

alii 

de 

(1988) realizaram 

e. J$Ossypi i var. 

cepha.losporioides por sementes 

disseminação em campo. ut.i li zando 

(testemunha resistente). IAC-12-2,

de algodoeiro e sua 

os cult.ivares EPAMIG-3 

IAC-19 e a linhagem 

Nu-1 S C t.est.emunha suscet.1 vel) . Os r esul t.ados per mi t.i r am 

observar que a porcent.agem de incidência da doença no 

campo e a porcentagem de transmissão pela semente f'oram 

menores para o cultivar EPAMIG-3 e maiores para a linhagem 

Nu-15. No entanto.· nem todos os cultivares mostraram 

relação ent.re severidade da doença e incidência do 

pat.6geno na sement.e. Por out.ro lado. a porcent.agem de 

sement.es com o pat.6geno f"oi menor para o cul t.i var mais 

resist.ent.e. porém, não f'oi maior para a linhagem Nu-15 

Cm.ais suscet.ivel), e sim, para o cult.ivar IAC-12-2.
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3. MATERIAL E METODOS.

O present.e trabalho f'oi reali%ado nos 

laborat.6rios e casa de veget.aç�o do Depart.ament.o de 

Fi t.opat.ologia da Escola Superior de Agricul t.ura .. Luiz de 

Queiroz". da Universidade de Sã:o Paulo, em Piracicaba. no 

per-iodo compreendido ent.re março de 1988 a fevereiro de 

1989. 

..., . 

3.1. Isolamen�o e preparo das suspensoes de conidios. 

cult.uras puras de Col l�totrichwn. 

60ssypii e C.6ossypii var. cepha.losporioides foram obtidas 

at.ravés de isolament.os em meio BOA Cbat.at.a 200 g; dext.rose 

ao g; agar 20 g; água dest.i l ada 1 000 ml ::> • 

Quando os isolamentos f'oram f'eit.os a part.ir 

de sement.es. est.as permaneceram 3 a 7 dias em càmar a 

ômidà. sendo a.s est.rut.uras do :f'ungo desenvolvidas na sua 

superf'.1cie t.ransf'eridas para placas de Pet.ri com BOA. 

at.ravés de uma agulha flambada. 

Os isolament.os de les�es de folhas. maç�. 

caules e plànt.ulas foram f'eit.os com pequenos f'ragment.os de 
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tecidos. .ap6s assepsia super f' i ci al em solução de 

hipoclorito de s6dio a 1% durante um minut.o. 

Os isolados dos dois pat.6genos ut.ilizados. 

assim como sua procedência e órgão da planta de onde foram 

obtidos. encon�r-�-=o �l:::t"lac1onados na Tabela 1. 

De cada isolado !'oram obtidas culturas mo

nosp6ricas. espalhando-se uma suspensão diluida de coní

dios sobre a super1'1cie de ágar-água em placas de Petri . 

Ap6s aprox1madament.e 16 horas de incubação a 26 e. as pl! 

cas f'oram observadas em microscópio. Os esporos individua 

lizados foram transf'eridos com pequena quantidade de ágar 

para novas placas contendo BOA, incubadas a 26 C. 

Ap6s a obtenção de cult.uras monosp6ricas. 

os isolados foram preservados em água dest.ilada est.erili-

zada, pelo mét.odo de Cast.ellani CFIGUEIREDO, 1967). Tal 

método consist.iu na trans1'erência de discos 3 mm de diâ-

metro. · retirados de colônias em crescimento ativo. para 

vidros com capacidade aproximada para 1 O ml C vidros de 

penicilina vazios). contendo 4 ml de água destilada est.e

rilizada. Os vidros. após tampados com rolha de borracha 

e vedados com í'ilme transparente de PVC C "MAGIPACK"). fo

ram mantidos sob temperatura de 1o•c (geladeira). 

Para os experimentos 

sementes e plant.as de algodoeiro9 

de inoculaç�o de 

as suspens�es de 

corúdios !"oram obtidas adicionando-se 10 ml de água 

destila.da esterilizada a cada placa de Pet.ri de Q cm de 



Tabela 1 

PATõGENO 

e. eossypi.i.

e. eossypi.t'. 
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Relação dos isolados ut.ilizados. sua 

procedência e órgão da plant.a de onde 

foram obt.i dos. 

ISOLADO 

CA 

CA 
2 

CA 
3 

CA 
• 

CA 

CA 
6 

CR 

CR 

var. CR 

PROCED�NCIA 

Pira.cicaba.SP 

Uberaba.MG 

Uberaba.MG 

Cast.ilho,SP 

Pir-apozinho.S? 

Conchal.S? 

Ubera.ba.MG 

Uberaba.MG 

Capinópolis.MG 

õRGÃO DA 
PLANTA 

sement.es 

maçãs 

maçãs 

sement.es 

sement.es 

pl â.nt.ul as 

!'olhas 

folhas 

caules 

cepha,Lospori.oi.d.es CR I t.uverava. SP ramos 
• 

CR It.uverava.SP ramos 

CR I t. uver ava. S? ramos 



d.iâmet.ro cont.endo as culluras dos fungos desenvolvidos du

rant.e 8 dias à lemperalura ambient.e C2S-28°C). em meio de 

aveia C :farinha de aveia 40 g; agar 20 g; água dest.11 ada 

1000 ml). Um pincel :fino :foi passado sobre a super:f1cie 

das colônias a 11m d� ��cil!�ar a liberaç�o dos conidios. 

Essas suspensões :foram :filt.radas através de duas camadas 

de gaze est.erilizada e suas concentrações ajustadas para 

5 1x10 conidios/ml. at.ravés de contagens em hemocit.ômetro 

e diluições com água destilada esterilizada . 

3.2. Crescimento micelial e esporulaçao in vitro de C. 

aossypii var. cepha.Losporioides e C. aossypii. 

3.2.1. Crescimen�o micelial. 

Foram utilizadas culturas puras de C. 

aossypii e C. 80ssypii var. cepha..Losporioides com 7 dias 

de idade. desenvolvidas em meio BOA a 26
ª

C. Com o auxilio 

de um furador de rolhas :foram retirados discos de S mm de 

diâmetro da parte peri!'érica dessas cult.u:ras, que :foram 

transferidos para o cent.ro d e  placas de Petri de Q cm de 

diâmetro. contendo BOA. 

As placas assim preparadas foram mant.idas a 

2e•c. no escuro. Ap6s 38 horas. a cada período de 10 e 14 

hc�=. durante 96 horas. e ao final de 144 horas. foi me-

dido o crescimento linear. através de dois diãmet.ros das 
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colônias. perpendiculares ent.re si. com o auxilio de uma 

régua milimetrada. 

O delineamento utilizado roi o int.eiramente 

ao acaso. com 3 rapetiç5es por tratamento. A comparaç�o de 

�=2,2. Esporulaçao. 

As placas !'oram preparadas de maneira 

semelhante à descrita no it.em 3.2.1. utilizando neste caso 

os meios BOA e de aveia. 

• 

Ap6s 6 dias de incubação a 26 e. no escuro. 

t'oi avaliada a esporulaç:�o. retirando-se de cada placa 3 

discos de 1.6 cm de diâmet.ro.amost.rando o centro e as duas 

ext.remidades do raio das placas f'azendo-se a suspens�o dos 

esporos em 1 O ml de água dest.i l ada. Ap6s f' i l t.r aç:�o em ca

mada dupla de gaze. a contagem do número de conidios f'oi 

realizada mediante o emprego de hemocit.õmetro. 

O delineamento experimental utilizado para 

cada patógeno f'oi o inteiramente ao acaso. em esquema f'at.o 

rial 2 (meios) x 6 Cisolados) com 3 repetições. cada uma 

constit.uida por uma placa. 

Os dados obtidos !'oram submetidos à análise 

de variância. utilizando-se o teste de Tukey para a 

comparaç�o das médias. 
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3.3. Patogenicidade de seis isolados de C. �ossypii 

var.ceph,a,Losporioides em plant.as de nove geno�ipos 

de algodoeiro. 

Nest.e experiment.o ct.va.i.i.ada a 

patogenicidade de seis isolados de C. eossypi.i var.

cepha.lospori.oi.des em nove genótipos de algodoeiro. através 

da pulverização de suspensão do inóculo em plantas. em ca

sa de vegetação. 

Os isoladas utilizados. relacionados na 

Tabela 1. f'oram inoculados individualment.e em cada um dos 

genótipos : BR-1. CNPA-2H, IAC-12-2. IAC-17. IAC-19. IAC-

20. IAPAR-4-PR-1. EPAMIG-3 e Nu-15-79/117. As plantas 

f'oram cultivadas em vasos de aluminio de 15 cm de diâ.met.ro, 

cont.endo cerca de 1.S kg de uma mistura esterilizada em au

t.oclave de.solo. areia e matéria orgânica, respectivamente 

nas proporçeies de 2: 1 : 1 em volume. 

O delineamento estat.1stico utilizado foi o 

inteiramente ao acaso. com 3 repeti çeies por t.ratamento. 

cada uma delas constituída por um vaso contendo 3 plantas. 

O esquema experimental f'oi o f'at.orial 6 (isolados) x 9 

(genótipos). 

A i nocul aç�o consistiu da pul ver i zaçã'.o de 

uma suspensão de esporos. preparada de acordo com o 1t.em 

3. 1 • quando as plantas tinham 30 dias de idade. A 

pul ver i zação foi realizada ao f' i nal da tarde. através de 
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um pulverizador manual "UNI-S?RAY 11 modelo 2000. procuran

do-se at.ingir principalment.e a parte apical da plant.a. 

Ap6s a inoculaç�o as plant.as permaneceram 

em câmara úmida. proporcionada por uma cobert.ura plástica. 

por 48 horas. para garant.ir a umidade adequada para 

ocorrer a in�ecç�o. 

Como t.est.emunha. 3 vasos. cont.endo 3

plant.as de cada gen6t.ipo. foram pulverizados com água 

destilada esterilizada. 

A avaliaç�o foi e�et.uada 25 dias ap6s a 

inoculaç�o. det.erminando-se a severidade da doença em cada 

plant.a por sint.omas visuais. at.ravés da at.ribuiç�o de 

not.as de 1 a 6. con�orme escala ut.ilizada por CARVALHO et. 

alii (1Q85). descrita a seguir : 

Not.a 1 

Not.a. 2 

Ausência de sintomas. 

Apena.a 

folhas. 

noc:r6t.ica.a na.a 

Not.a 3 - Pl ant.a& com i nt.ernódi osa sauper i oresa 

curtos. com ou sem superbrot.ament.o. 

Not.a. 4 - Superbrot.-nt.o a.cent.ua.do; rodu9�0

do porte da planta.

Not.a S - E:xc::eaaivo auperbrot.a.ment.o; port.o 

A 

redt.t2ido. 

acent.uada 

anterior. 

part.ir dessa 

de 

do 

escala 

maneira mais 

que no c:aao 

de not.as foi 

calculado o indice de doença CID). pela �6rmula sugerida 

por McKI NNEY ( 1923) : 



ID (¾) 
� Cf'. v) 100. onde

n.x

ID = indice de doença 

1: = número de plantas com deter mi nada 

v = nota observada 

n = nt.mero t.ot.al de plantas avaliadas 

x = not.a máxima 

Os dados obtidos, trans:formados 
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nota 

are sen �ID/100. :foram submetidos à análise de variância. 

utilizando-se o teste de Tukey para a comparaç�o das 

médias. 

As temperaturas mini ma. máxima e média 

observadas na casa de vegetaç�o durante o periodo em que 

:foi realizado o experimento foram de 14. 39 e 26, 7•c. 

r-especti vamente. 

3.4. Transmissão de C. eossypii var. cepha.Losporioides 

pelas sementes de cinco genõtipos de algodoeiro 

inoculados em dois estldios de desenvolvim&nto. 

O experimento :foi condU%ido em casa de ve

getaç�o. em delineamento inteiramente ao acaso. em esquema 

:fatorial 5 (genótipos) x a (estádios de desenvol viment.o). 

constituída por um vaso de plástico de 23 cm de diãmet.r-o 

: capacidade aproximada de 4.5 kg, contendo o substrato 

mencionado no item 3. 3.. Em cada vaso !'oram cul t.i vadas 
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t.râs plant.as. 

Foram ut..ili2ados os cul�ivares IAC-ao. 

IAC-12-2. IAPAR-4-?R-1. E?AMIG-3 Cpadr�o de resist.ência) e 

a linhagem Nu-15-7Q/117 Cpadr�o de suscetibilidade). 

��i preparado o in6culo. com cult.uras puras 

dos 6 isolados do fungo relacionados na Tabela 1. com 8 

dias de idade. desenvolvidas em meio de aveia. Foram 

preparadas suspensêSes de esporos de cada isolado. na 

5 
concent.raçã'.o de 1x:10 esporos/ml. mediant.e a t.écnica já 

descri t.a no i t.em 3. 1. Volumes iguais de cada suspens�o 

foram mist.urados. de modo a se obt.er a mist..ura de 

isolados. 

As plant.as f'oram inoculadas at..ravés de 

pulverizador manual 1
1UNI-S?RAY 11 mod. aooo. em dois est..á.-

di os de cresci ment.o aos 30 dias após a semeadura 

Cplant.as jovens) e quando a maioria das maç�s est.ava for

mada. As pul verizaç:êSes f'oram realizadas ao f'inal da 

tarde. procurando-se at..ingir principalmente a parte apical 

das plant..as. 

Após as inoculaç&s as plant..as permaneceram 

em câmara úmida. proporcionada por uma cobert.ura plást.ica. 

por 48 horas. 

Como t.es�emunha. 5 vasos cont.endo 3 pla.nt.as 

de cada gen6t.ipo foram pulverizadas com água destilada 

est.er ili zada. 

As aval i açeses da severidade da doença nas 
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plantas f"oram ef"etuadas 30 dias após as inoculaç�es. 

mediante a escala de notas de 1 a s. adotada por CARVALHO 

et ali i C 1986) • com as quais f"or am calculados os 1 ndi ces 

de doença. de modo semelhant.e ao descrito no item 3.3. 

AS temperaturas minima. 

observadas na casa de veget.ação durant.e a condução do 

experimento foram. respectivamente. OS. 39 e 22.1 •e. 

As plantas desenvolveram-se at.é a f"ase de 

maturidade. sendo as sement.es colhidas e submet.idas aos 

testes relacionado� a seguir: 

3.4.1. Arullise de sanidade das sementes. 

As sement.es colhidas f"oram previament.e 

deslintadas com ácido sulf'órico comercial concentrado 

C96-98¾). na proporção de 200 ml para cada 1 kg de 

sement.es. As sement.es em contato com o ácido f"oram 

revolvi das com um bast..ão de vidro durante cerca de S 

minutos e a seguir lavadas várias vezes em água corrente e 

post.as a. secar ã. sombra CCOSTA & SANTOS NETO. 1940). 

A presença do pat.6geno f'oi detectada atra

vés do teste de sanidade utilizando incubação em papel de 

f'il t..ro CNEERGAARD. 1Q7Q). O m4t.odo co.nsist.i u na incubaç�o 

das sementes em placas de ?etri de plástico. de Q cm de 

diâmetro. contendo 3 �olhas de papel de �ilt.ro umedecidas 

c::om àgua. deGtil ada. Aca pl a.ca.s. cont.endo cada. uma. 1 O 
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sementes equidistan�es entre si. foram colocadas durant.e 7 

dias a zo-az"c. fot.operiodo de 12 horas de &scuro e 12 

horas de l uz • forneci da por duas l â.mpadas GE 40 watts • 

UNIV F 40 SD (super luz do dia), distantes 25 cm uma da 

outra e a 40 cm das placas. 

o delineamento esta ti st.i co :foi o

inteiramente ao acaso. com 4 repetiç�es de 50 sementes por 

tratamento. O esquema experimental :foi o :fatorial 5 Cgen6-

tipos) x 2 Cest.ádios de desenvolvimento). 

A avaliação :foi ef"et.uada observando-se a 

presença de estruturas do fungo sobre as sement.es e 

plâ.ntulas. com o auxilio de um estereomicrosc6pio. 

A análise de variância f"oi ef"et.uada com os 

dados. em porcentagem. t.rans:forma.dos para are sen � x/soo. 

utilizando-se o t.est.e de Tukey para a comparação das 

médias. 

� • A 

3.4.2. Transmissao do patogeno semente-plantula. 

Para verif"icar a transmissão do pat.6geno 

para as plâ.nt.ulas. as sement.es. deslint.adas com ácido 

sulfw--ico. de acordo com o item 3.4.1 .• :foram semeadas em 

caixas plãst.icas de 45x30x11 cm. cont.endo o subst.rat.o men

cionado no it.em 3.3 .• em casa de vegetação. Em cada caixa 

:foram dist.ribuidas 29 sementes. 

o delineamento est.at.1 st.i co foi o
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inteiramente casualizado. em esquema ratorial S Cgen6ti-

pos) x 2 (estádios de desenvolvimento) com 4 repetiç�es 

por t.rat.ament.o. cada uma delas const.i t.uida por 2 caixas 

CSO sementes). Como testemunha �oram utilizadas sementes 

obtidas de plantas nã.'.o 1 nc;.,,.;,;1..1.: adas. 

Na avaliaçã.'.o. realizada 14 dias após a 

semeadura. f'oram contadas as plântulas sobreviventes. 

Todas as plânt.ulas f'oram retiradas do substrato e examina

das quanto à presença de lesêSes no colo, haste e folhas. 

calculando-se a porcentagem de plânt.ulas sobreviventes 

com sintomas. 

A porcentagem de redução da emergência 

ref'erent.e a cada tratamento f"oi calculada pelo confronto 

da sua emergência com a 

utilizando-se a fórmula: 

da r espect.i va 

?RE: 
ET - ETr . 100, onde: 

ET 

testemunha. 

PRE: = porcentagem de redução da emergência 

ET = emergência da testemunha 

ETr = emergência do tratamento 

Relacionando-se os dados obtidos para por-

centagem de plântulas sobreviventes com sintomas e porcen

tagem de sementes com o pat6geno. foi calculada a porcen

tagem de transmissão semente-plântula� 

Os dados obtidos f'oram t.rans:formados para 

are sen � X/too e submetidos à análise de variância. sendo 

as médias comparadas pelo teste de Tukey. 
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~ ~ 

3.5. Comparaçao de met.odos de inoculaçao de sementes 

de algodoeiro com e. eossypi.i. var. 

cephalosporioides e C. 80ssypii. 

ut.ili:zadas sement.es do cul t.i var 

CN?A-2H. deslint.adas com ácido sulfúrico. conforme o ít.em 

3.4.1 .• e submet.idas a assepsia superficial com hipoclori

to de s6dio a 1¾ durant.e 3 minut.os, seguida de secagem ao 

ar. em papel absorvent.e. durant.e 24 horas. 

Os seis isolados de C. 80ssypi i e e.

sossypii var. ceph.a.Losporioi.des relacionados na Tabela 1 

foram utilizados como in6culo. 

3.5.1. M�t.odos ut.ili:zados. 

3. 5. 1 • 1 M�t.odo 1 - Cont.act.o das sement.es

com colonias dos rungos durant.e 24 

horas e secagem por 24 horas. 

Como in6culo foram ut.ili:zadas cult.uras dos 

dois pat.6genos desenvolvidas em placas de ?et.ri de 9 cm de 

di âmet.ro, com BOA. durant.e 8 a 1 O dias. em condi çã'.o 

ambient.e de laborat.6rio, com a t.emperat.ura variando ent.re 

Em cada placa foram colocadas 50 sement.es em 

cont.act.o com a superficie das colônias. num procediment.o 

semel hant.e ao descri t.o por TANAKA et. ali i C 1 Q87). As 
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placas f'oram agit.adas manualmant.G para que as semant.Gs 

ant.rassem am cont.act.c com as colônias. per mi t.i ndo maior 

adesão do inóculo à sua superficia. A incubação foi reali

zada em condiçaes da laborat.ório. durant.e 24 horas. · como 

t.est.amunha as sement.as per manecar am am cont.ac-i..o com a 

superficie de BOA em placas de Pet.ri durant.e 24 horas. 

Após a inoculação a ant.as de serem 

ut.ilizadas. as sement.as foram post.as a sacar ao ar a à 

sombra.durante 24 horas. sobre papel absorvent.e . 

.... 

3.5.1.2. M�todo 2 - Im9rsao das sementes em 

suspensao de conidios durant.e 30 

minut.os e secagem por duas horas. 

As sementes foram imersas em uma suspensão 

d d f • � d 1 v10
5 

./ml e esporos o ungo. na concenvraç«o e � esporos ,

obt.i da da maneira descri ta no i t.em 3. 1. durant.e 30 

minut.os. Para cada 100 sement.es f'oram utilizados 100 ml da 

suspensão. Como test.emunha. a sement.es f'ora.m imersas em 

água dest.ilada est.erilizada durant.e 30 minut.os. 

Após a inoculação. ant.es de serem 

utilizadas. as sement.es f'oram post.as a secar ao a.r e à 

sombra,durant.e 2 horas ,, sobre papel absorvent.e. 
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3.5.1.3. Mêtodo 3 - Imers;o das sementes em 

suspens.ao de conidios durante 2 

horas e secagem por 16 horas. 

As sement.es :foram � mers_:,.,:;. rlnr-.... n ... e duas 

horas em uma suspensão de esporos na concent.ração de 1x105

esporos/ml. preparada con:forme o 1 t.em 3. 1. colocando-se 

100 sementes para cada 100 ml da suspensão. A seguir :foram 

post.as a secar ao ar e à sombra. sobre papel absorvente. 

durant.e 16 horas. Para a t.est.emunha a suspensão de esporos 

:foi subst.it.uida por água dest.ilada est.erilizada. 

Ant.es e ap6s a inoculação com cada mét.odo. 

uma amost.ra das sementes :foi destinada à det..erminação do 

grau de umidade pelo mét.odo da est.uf'a a 1os•c CMARCOS 

FILHO et alii. 1987). Foi também determinado o grau de 

umidade das sementes s6 desl i nt.adas e desl i nt.adas com 

assepsia. Procedeu-se à nova det.erminação do grau de 

umidade das sement.es inoculadas. ap6s um de 

armazenamento em sacos de papel. à temperatura ambiente. 

Os danos provocados pela presença dos 

pat.6genos em sementes e plânt.ulas :foram avaliados at..ravés 

dos t.est.es mencionados a seguir. 

3.5.2. Anâlise de sanidade das sementes. 

A avaliação :foi feita pelo t.est.e de sani-
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dade. incubação em papel de filtro. cuja técnica foi des-

crita no item 3.4.1. Foram analisadas 200 sementes por 

tratamento. sendo metade d�las submetidas à assepsia su-

perficial com solução de hipoclorit.o de sódio ai¾ durante 

3 minutos. 

Foi ut.il.izado o delineamento est.at.1.st.ico 

inteiramente ao acaso. com 5 repetiç�es de 20 sementes por 

tratamento. const.i t.ui das por 2 placas de g cm de 

diãmetro. cada uma delas contendo 10 sementes. 

A análise de variância foi efetuada com os 

dados. em porcentagem. transformados para are sen Y x/soo. 

utilizando-se o teste de Tukey para a comparação das 

médias. 

A 

3.5.3. Emergencia em casa de vegetaçao. 

As sementes foram semeadas em caixas plás

ti cas de 45x30x11 cm. cont.endo o subst.r a to mencionado no 

item 3.3 .• em número de 25 por caixa. 

O delineamento est.at.ist.ico foi o inteira-

mente ao acaso. com 4 repetições de 50 sementes por trata

mento. cada uma constituida por 2 caixas. 

Na aval i açã'.o • r aal i :za.da 14 dias a.pós a 

semeadura. foram consideradas a emergência e as plãnt.ulas 

sobrevivenLes com sintomas. de modo semelhanLe ao descriLo 

para o item 3.4.2. 
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A análise de variância foi efetuada com os 

dados transf'ormados para are sen -{ x/100, utilizando-se o 

teste de Tukey para a comparação das médias. 

As temperaturas m.1.nima. 

observadas 

máxima e média 

experimento foram 16. 38 e 26.4
°

C. respectivamente.

3.6. Patogen.icidade de C.8ossypii var.cephalosporioides 

e C. 80ssypii a cinco genotipos de algodoeiro� 
• 

atraves de inoculaçao de sementes. 

IAPAR-4-PR-1. 

Ut.i li zando os genót.i pos I AC-12-2. I AC-20 • 

EPAMIG-3 Cpadr�o de resistência à ramulose) 

e Nu-16-79/117 Cpadr�o de suscetibilidade à ramulose) e os 

isolados de e. 80Ssypi. i e e. eossypi.i va.r. 

cephaLosporioides. relacionados na Tabela 1. foi feita a 

inoculação das sementes pelo método 3. desc.r i to no i t.em 

3.6.1.3. 

O in6culo :foi prepara.do de acordo com a 

técnica especi:ficada no item 3.1. sendo preparada uma 

suspens�o de esporos de cada isolado. na concentraç�o de 

1x105 esporos/ml. Para cada pat.6geno. volumes iguais de 

cada suspensão foram misturados para a obtenç�o da mistura 

de isolados. da qual foram utilizados 100 ml para 100 se-

ment.es. 

Foram inoculadas 400 sementes de cada 
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gen6t.i po. sendo met,ade delas ut.i li :zada par a análise em 

laboratório e a outra mel.ade. para verificar a emergência 

e sintomas em plãnt.ulas� em casa de vege�aç�o. 

:.:� .:;.1. .An:llise de sanidade das s:e ........ � ... :;;-. 

Em laborat.6rio a pat.ogenicidade �oi avalia

da pelo t.est.e de sanidade. incubação em papel de ril t.ro. 

cuja descrição e modo de avaliação constam no item 3.4.1. 

o delineamento exper i ment.al �oi o

inteiramente ao acaso. com 6 repet.içeíes de 20 sement.es 

para cada t.rat.ament.o. const.it.uídas por duas placas. com 10 

sementes cada. 

A análise de variância t'oi realizada com os 

dados em porcentagem t.ransf'ormados para are sen -f x ✓ too. 

sendo as médias comparadas pelo t.est.e de Tukey. 

plást.icas 

A 

3.6.2. Emergencia em casa de vegetação. 

As sement.es �oram dist.ribuidas em caixas 

de 46x30x11 cm contendo o subst.rat.o mencionado 

no it.em 3.3 .. Foram utilizadas 26 sementes em cada caixa. 

em delineamento experimental inteirament.e casualizado. com 

4 repetiçeíes. cada uma delas const.it.uida por duas caixas. 

As avaliaçeíes e a análise de variància 

f"oram realizadas de modo semelhante ao descrit.o· para. o 



i�em 3.4.2. 

As LemperaLuras máxima. 
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minima e média 

observadas na casa de vegetação durante a condução do 

experimen�o foram. respectivamente. 13. 39 e 25.6•c. 
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�,. R.ESUL T AOOS 

No Apêndice encont.ram-se os valores da di-

ferenças mínimas signif'icat.ivas CDMS:>. ut.ilizadas nas com

paraçaes de médias. 

As tabelas 6 a 23 referem-se a dados reais. 

tendo sido as comparaçaes das médias realizadas ap6s 

t.ransf'ormação. 

4.1. Cresciment.o micelial e esporulacao in vi tro de C. 

80ssypi.i. var. cepha.Losporioides e C. 80ssypii. 

4.1.1. Cresciment.o m.icelial. 

Os resul t.ados: obt.idos para o cresciment.o 

linear de C. 80ssypi.i. var-. ceph,a.Losporioides encontram-se 

na Tabela 2. 

A análise de variância most.rou serem signi

f'icat.ivas as dif'erenças ent.re o cresciment.o linear dos 

isolados utilizados. O isolado CR apresentou maior 
3 

cres-

cimento em relação aos demais após 144 horas de incubaç�o. 

porém não di f'er i u estat.i st.i cament.e de CR e CR . Os isola-
s. 2 

dos CR e CR !'oram os: que cresceram menos durant.e o mesmo 
:, 6 
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Tabela 2 - Crescimento i:-J. c:::l l ...l oe seis i sol ades de 

C. dOssypii var. ceph.a.Losporioides em BDA • 

.... 

ISOLACOS 
HORAS DE !NCUBAÇAO

---------------------------------�-----------

38 48 62 72 86 Q6 144 
• 

------------------------------------------------------

------------------ cm -----------------------

CR
3 

1.83 2.48 3.30 3.86 4. 73 5.42 8.43 a 

CR
1 

1 .eo 2.00 3.2S 3.80 4.86 5.40 8.37 ab 

CR
2 

1.70 2.10 3.23 3.68 4.54 5.33 8,33 ab

CR 
4 

1.73 2.23 3.13 3,86 4,50 5.26 9,0Q bc::: 

CR
5 

1,46 l ,Q6 2.ae 3,43 4.36 5.10 ª·ºº e 

CRS 1.40 1.ao 2.73 3,20 4,07 4. 73 7.80 e 

-------------------------------------------------------

CV C¾> = 1.63 

• 

Médias obt.i d.as após 144 horas de i ncubaç�o. segui das 

pela mesma letra. n�o di�eriram ent.re si ao nivel de s<-✓a 

de probabilidade pelo test.e de Tukey. 
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período. não diferindo estatisticamente de CR . 
.. 

?ara o crescimento de C. eossypi.i a análise 

de variância também mostrou diferenças significativas 

(Ta.bela 3). i s..ol a.dos CA •i 

cresciment.os est.at.isticament.e semelhãnt.es. di.f'erindo dos 

demais. O isolado CA foi o que menos cresceu durante asd 

144 horas de incubação. porém não diferiu est.atisticamente 

do isolado CA , que por sua vez não di .f' er i u de CA . 
2 � 

4.1.2. Esporu.lação. 

dois 

Cs dados obt.i dos quant.o à esporul ação dos 

pat.6gencs em est.udo. nos meios BDA e aveia 

encont.ram-se nas Ta.belas 4 e S. 

At.ravés da análise de vari�ncia foram 

observadas diferenças signi.f'ic.at.ivas ent.re os meios de 

cul t.ur a • ent.r e i sol ades e par a a i nt.er ação meios x 

isolados. t.ant.o para C. f!Oss-ypi. i como para C. eossypi. i 

var. cepha.Losporioid.es. 

O isclado CR superou os demais quant.o à 3-

espor ul ação. sendo segui do por do qual não dif'eri u 

est.at.ist.icament.e. O isolado CR4 ,_apresent.0u a mais baixa

esporul ação. 

int.ermediári a. 

f'icando CR • J._ CR 2
e- CR d em posição 

Para t.cdos os isolados a esporulaç�o em 

meio da aveia �oi superior àquela observada em BDA. Apenas 

para CR a., di1'erença_ ent.re ,as._ esporulaç&s obt.i d.as, nos 
... -�· �- -•- -� ---""""'-..:::- �,,.- - ,...  ... �- ,..;;.,-.· 
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Tabela 3 - Cresciment.o micelial de seis isolados de C. 

eossypii em BOA. 

.....

ISOLADOS 
HORAS DE INCUBAÇAO 

---------------------------------------------

38 48 62 72 86 96 144 
------------------------------------------------------

----------------- cm ------------------------

CA1 1 .63 2.17 3.47 4.23 6.40 6.96 8.30 a

CA4
1.43 1 .97 2.90 3.67 4,4.7 6.26 s.23 a

CA
3 

1. 6:3 1 ·ªº 2,80 :3. 4:3 4,37 s.o:3 8.16 a

CAs 1. :36 1 .90 2.8:3 :3,60 4,6:3 6.27 7,83 b 

CA
2 

1.43 2.07 3,17 3.57 4,33 6.27 7.66 bc 

CA6
1.26 1 .83 2.83 3.40 4.,23 6.20 7,47 e 

-------------------------------------------------------

CV (1/.) = 1. 42 

• 

Médias obt.i das após 1 44 horas de i ncubaç�o. segui das 

pela mesma let.ra. n�o di�eriram ent.re si ao nivel de 6¾ 

de probabilidade pelo t.est.e de Tukey. 
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Tabela 4 - Esporulação de seis isolados de C. eossypii 

var. cephaLosporioides nos meios BDA e 

aveia. 

MEIOS DE CUL�A 
ISOLAOOS �IAS 

BDA AVEIA 

--------- coní di os/ml X 10
6 

--------------

CR
3 

8.17a B 101. 33 a A 64.75 a

CR
5 5.66a B 91,93 ab A 49,75 ab 

CR1
2,33a B 80.66 bc A 41,49 bc 

CR
2 

1,66a B 82.33 bc A 42.00 bc 

CR
4 

1.33a A B.16 d A 4,75 d 

CR6
1,17a B 66,67 e A 33,92 e 

------------------------------------------------------

Mt:DIAS 3.39 E 71.83 
------------------------------------------------------

CV (¾) = 14.40 

Letras minúsculas comparam médias 

maiúsculas na horizontal. 

na vertical e 

Médias seguidas pela mesma. let.ra n�o di:f'erem ent..re si 

ao nível de 6¾ de probabilidade pelo t..est.e de Tukey. 
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Tabela 5 - Esporulaç�o de seis isolados de C. 60ssypii 

nos meios BDA e aveia. 

MEJ; OS DE CULTURA 
ISOLA.DOS MeDIAS 

BDA AVEIA 

---------- coni di os/rnl X 10(> 
-------------

CA6 10.83a B 131 .66 ab A 71.25 a 

CAs Q.33.a B 136. 66 a ·A 73,00 a

� 7.17a B 118,33 abc A 62.75 a 

C½ S,33a B 100. 77 e A 53,05 b 

CA1 4.83a B 10Q. 66 bc A 67.25 a.b 

CA4 1,66a A 7,17 d A 4,42 e 
------------------------------------------------------

�DIAS 6.53 B 100. 71 A 
------------------------------------------------------

CV (1/.) = 17,Q4 

Let..r.as minúsculas comparam médias na vert.ical e 

maiúsculas na horizontal. 

Médias seguidas pela mesma let.ra nã'.o dit'erem entre si 

ao n1vel de 6¾ de probabilidade pelo t..est.e de Tukey. 
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dois meios n�o roi signirica�iva. 

No desdobramen�o dos graus de liberdade da 

meios X isolados de e. var. 

ceph.a.Losporioides. a análise de variância revelou 

sig,;-_' fícãncia apt,::-• .:..s ?�:ra isolados dent.ro do meio --=- -•,�1a 

(Tabela 4). Neste meio. os isolados diferiram entre si de 

modo semelhant.e ao observado para a média geral. 

Também para C. 80ssypii (Tabela 6). a

análise de variância par a o desdobr ament.o dos graus de 

liberdade da int.eraç�o meios x isolados most.rou haver 

signif:icância apenas para isolados dent.ro do meio de 

aveia. no qual se sobressairam os isolados CA . CA e CA . 
5 <S 3 

N�o roi acusada siginif:icància para os meios dent.ro de CA . 
"' 

Na mé>di a geral • os isolados CA • CA • CA e CA n�o di -
A 3 !5 6 

feriram est.atist.icament.e entre si. sendo no entanto. supe-

riores ao CA e CA . 
"' 2 

No estudo de correlaç�o ent.re crescimento e 

esporulaç�o foram obtidos os coef:icient.es de 0.37 e 0.4Q. 

n�o si gni f: i cat.i vos ao ni vel de 6% de probabilidade pelo 

teste t.. respect.ivament.e para os isolados de C. 60ssypi.i. 

var. cepha.Lospori.oi.des e C. 80ssypi. i.. 

4. 2. Pat.ogenicidade de seis isolados de C. tJossypi. i var. 

cepha.Lospori.oi.des em plantas de nove genbtipos de 

algodoeiro. 

Os sint.omas iniciais da doença começaram a 
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se manirest.ar três a quat.ro dias após a inoculaç�o. na 

rorma de pequenas les�es necr6t.icas no limbo roliar, 

nervuras. e ao longo dos pecíolos, com posterior necrose da 

parte apical. cuja intensidade variou com a

suscf::!L'.!:.:.!.lic·:..d21 do gen6t.ipo. 

As plantas testemunhas mantiveram-se sem 

sintomas da doença. 

Na Tabela 6 são apresentados os resultados 

das reaç�es exibidas pelos gen6t.ipos de algodoeiro aos 

isolados de C. 80ssypii var. cephalosporioidss. 

A análisa de var i ã.nci a most.rou 

direrenças signif'icat.ivas para gen6t.ipos. isolados e para 

a interação genótipos x isolados. 

No desdobramento dos graus de liberdade da 

inter ação gen6ti pos x isolados • a análise de var i ànci a 

mostrou exit.irem dif'erenças signif'icat.ivas para isolados 

dentro de genótipos. com exceção de isolados dentro do 

cultivar EP AMI G-3 C Tabela 6). Também f'oram observadas 

dif'erenças est.at.ist.icament.e signif'icat.ivas para gen6t.ipos 

dentro de isolados. com exceção de genótipos ·dent.ro do 

isolado CR . 

Na Tabela 6 observa-se que os isolados CR 
3 

e CR dest.acaram-se como os mais patogênicos. Est.es dois 
5 

isolados !'oram est.at.ist.icament.e iguais 

patogenicidade e dif"eriram dos isolados CR 
J. 

com pat.ogenicidade int.ermediária. 

dif'er-iram de CR • o menos pat.ogêni co. 
4 

que. por 

quant.o 

CR e CR • 
2 cS 

s.ua vez, 
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Os nove genótipos de algodoeiro apresenta

ram dif"erent.es niveis de reaç�es quanto à sintomat.ologia 

resultant.e da inoculação com cada um dos seis isolados. 

conf"orme pode-se observar na 

Nu-15-7Q/117. 

Tabela 6. A linhagem 

ut.ilizado. 

apresentou o mais al t.o 1 ndi ce de doença em média. sendo 

significativamente dif"erente dos demais. Os indices de 

doença apresentados por esta linhagem em relação a todos 

os isolados. apenas foram superados pelos dos genótipos 

IAC-1G. I AC-1 7 e I AC-12-2 f"rent..e aos isolados CR • CR e 

CR . respectivamente. Por outro lado. o cultivar 
5 

1 2 

EPAMIG-3 

comportou-se como o genótipo mais resistente, com o menor 

índice de doença em média. Seguiram-se em ordem crescente 

de suscetibilidade os cultivares BR-1, CNPA-2H, IAC-20. 

IAC-12-2, IAC-17, IAC-1Q e IAPAR-4-PR-1. 

4.3. Transmissao de C. aossypii var. cephaLosporioides 

pelas sementes de cinco genbtipos de algodoeiro 

inoculados em dois estàdios de desenvolvimento. 

Decorridos três a quat.ro dias após a

inoculação f"oram observados os primeiros sint.omas da 

doença. na f"or ma de pequenas manchas necr6t.i cas no 1 i mbo 

f'oliar e lesêSes alongadas nas nervuras e peciolos. Essas 

lesêSes. com o tempo. provocaram enrugamen�o. daformaçêSes 

ou queda das f'ol has. e em progressão a parte api cal !'oi 

a�ingida. com evolução para o· superbro�amen�o em maior ou 
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menor grau. dependendo da suscetibilidade do genótipo. 

As plantas testemunhas mantiveram-se sem 

sintomas da doença. 

Na Tabela 7 encontram-se QS dados 

refere,,• �_..,:.; ... os i ncii c.::c-'.'"" �,:-:- doença apresent.ados pelos �-.� nco 

genótipos testados quando inoculados com uma mistura dos 

seis isolados de C. f80ssypi.i. var. cephal.ospori.oi.des. em 

dois estádios de desenvolvimento. 

A anál.ise de variância mostrou serem 

significativas as diferenças observadas entre genótipos. 

épocas de inoculaç�o. e para a int.eraç�o genótipos x épo

cas. 

A linhagem Nu-15-79/117 e o cultivar 

IAPAR-4-PR-1 !'oram os gen6t.ipos que apresentaram os ma.is 

al t.os 1 ndi ces de doença em média. n�o di f' er indo 

est.at.ist.icamente ent.re si. porém diferindo dos cultivares 

com indice intermediário. IAC-12-2 e IAC-20. Estes. por 

sua vez. n�o diferiram entre si. diferindo no ent.ant.o do 

cultivar EPAMIG-3. o mais resistente. 

Os indices de doença resul t.ant.es da 

inoculaç�o realizada quando a maioria das maç�s est.ava 

f'ormada !'oram. em média. est.at.i st.i camente inferiores 

àqueles obtidos quando a inoculaç�o f'oi efetuada 30 dias 

após a semeadura. 

No desdobramento dos graus de liberdade da 

int.eraç�o genó�ipos x épocas. a análise da variància 

mostrou. dentro de cada época de inoculaç�o. os mesmos 
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GENõTIPOS 
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lndices de doença result.ant.es da inoculação 

de mist.ura de sei� isolados de C. eossypii 

var. cepha.losporiQides em cinco genótipos 

...16' algodoeiro ,. em deis est.ádi .::,... de ,j.�s�l"\vcl • 

viment.o. 

�POCA DE INOCULAÇÃO 
------------ ----------

------

DIAS APOS 30 MAÇAS MlmIAS 

SEMEADURA FORMADAS 
-----------------------------------------------------

Nu-15-79/11 7 72.67 a A 68.67 a A 70.67 a

IAPAR-4-PR-1 67,33 a A 60. t:37 a A 64,00 a

IAC-20 66,33 b A 42.00 b B 48,67 b 

IAC-12-2 48.67 b A 44.67 b A 46,67 b 

EPAMIG-3 28.67 c A 27.33 c A 28.00 c 

MeDIAS 64,63 A 48.67 B 

CV C¾) = 8,69 

Let.ras minúsculas comparam médias na vertical e 

maiúsculas na horizontal. 

Médias seguidas pela mesma letra n�o di�erem entre si ao 

nivel de 6¾ de probabilidade pelo t.est.e de Tukey. 
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r- esul t.ados cons t.a t.ados par a as médias dos genóli pos. A 

linhagem Nu-15-79/117 e o cul t.i var I APAR-4-PR-1 

comportaram-se como os mais susceti veis IAC-20 e

I AC-12-2. como int.ermediários e EPAMIG-3. como o mais 

s.ignif:icat..iva ent.re os indices de doença observados para 

as duas épocas de inoculação . 

4.3.1. Anaiise de sanidade das sement.es. 

As porcentagens de sementes com C. eossypii 

var.cephaLosporioides. provenient.es das plantas inoculadas 

30 dias após a semeadura e quando a maioria das maçãs 

eslava formada. encont.ram-se na Tabela 8. 

At.ravés da análise de variância !'oram 

observadas diferenças signif'icat.ivas ent.re genótipos. 

épocas de inoculação e para a int.eração gen6t.ipos x épocas. 

As sementes dos cult.ivares IAC-12-2 e 

EPAMIG-3 apresentaram. em média. a maior e menor 

porcentagem do í'ungo, respect.ivament.e. 

Quando a inoculação f'oi eí'et.uada no est.ádi o 

em que a maioria das maçãs est.ava f'ormada, !'oram 

det.ect.adas nas sement.es por cent.agens de C. eossypi i var . 

cepha.losporioides. signif'icat.ivament.e superiores aos valo

res observados quando se inoculou aos 30 dias (Tabela 8). 

Na i nt.er ação gen6t.ipos >< épocas da 

inoculação observa-se que as sementes do cul�ivar IAC-12-2 
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Tabela 8 - Porcentagens de sementes com C. eossypii var. 

cephalosparioides provenientes das plantas 

inoculadas em dois estádios de desenvolvimen-

�POCA DE INOCULAÇA0 
---------------------------------------

GEN6TIPOS 
30 DIAS AP6S MAÇAS 

MeDIAS 
SEMEADURA P0RMADAS 

-----------------------------------------------------

IAC-12-2 5.00 a B 11.50 a A 8.25 a

IAC-20 3,60 ab B s.oo ab A 5.75 a 

Nu-15-7Q/117 3.oo abc B 5.50 b A 4.25 a 

IAPAR-4-PR-1 1 .so bc B 10.00 ab A 5.75 a 

EPAMIG-3 1 ·ºº e A 1.50 e A 1.25 b 

MeDIAS 2.ao B 7.30 A 

CV CY.) = 24, 45 

Letr-as minúsculas comparam médias na vertical e 

maiúsculas na horizontal. 

Médias seguidas pela mesma letr-a n�o di�erem entre si ao 

nivel de 6% de probabilidade pelo tes�e de Tukey. 
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e E?AMIG-3 apresentaram maiores e menores porcentagens do 

pat.6geno em ambas as épocas de inoculação. respectivamente 

(Tabela 8). 

O dQsdobramant...o dos. graus:: de liberdade da 

interação ::::ãnói..�-i:,,o::;. x Á.;::<,c.2.c �ost.rou que apenas. para 

cultivar EPAMI G-3 não houve di !'erença signi !'i cat.i va ent..re 

as porcentagens de sementes portadoras do pat6geno nas 

duas épocas testadas. 

� 
• A 

4.3.2. Transmissao do patogeno semente-plantula. 

porcentagens 

Na 

de 

Tabela 

redução 

g 

da 

são apresentadas as 

emergência das sementes 

originadas das pl ant.as inoculadas nos deis est.ádi os de 

desenvol viment.o. 

A anãlise de variância mostrou serem 

significat.ivas as diferenças ent.re genótipos. épocas de 

inoculação e a interação genót.ipos x épocas. 

A maior porcent..agem de redução da 

emergência. em média. foi verificada para o cultivar 

IAC-12-2. que diferiu significativament.e dos demais 

gen6t.ipos. A menor redução da emergência foi verificada 

para o cult.ivar EPAMIG-3. ficando os demais genótipos em 

posição int..ermediária. 

O valor médio de redução da porcentagem de 

emergência quando da inoculação aos 30 dias f'oi 

es�atis�icamenLe inferior àquele ob�ido para o est.�dio de 
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Tabela G - Porcentagens de redução da emergência de se

mentes provenient.es de plantas inoculadas com 

C. eossypii var. cephalosporioides em dois 

-:::. •�á.di :,s de desanvol vi ment..o. 

ÊPOCA DE INOCULAÇAO 
---------------------------------------

GENõTIPOS 
30 DIAS APõS MAÇAS 

MEDIAS 
SEMEADURA FORMADAS 

-----------------------------------------------------

IAC-12-2 4.,16 a B 8,84 a A 6.60 a. 

IAC-20 3.90 ab B 7,46 e A 6,68 bc 

Nu-16-79/117 3,66 b B 8,40 ab A 6,03 b 

I AP AR-4-PR-1 3,15 e B 7.93 bc A 5,54 e 

EPAMIG-3 2.44 dA 4.14 dA 3.29 d 

Mê:DIAS 3,46 B 7,36 A 

CV C }'.) = 1 • 82 

Let.ras minàsculas comparam médias na vert.ica.1 

maiásculas na horizontal. 

e

Médias seguidas pela mesma let.ra não di�erem ent..re si ao 

nível de 6% de probabilidade pelo t.est.e de Tukey. 



60 

maçãs formadas (Tabela Q). 

Na i nt.er ação genót.ipos )( épocas. na

inoculação aos 30 dias. o cul t.i var I AC-12-2 apresent,ou a

maior redução da emergência, não dif'erindo 

si;.:ifi-�at.ivament.e do cult.ivar IAC ::;:.;. r.J menor ..,,;,......;;,,, foi 

observado para o cult.ivar EPAMIG-3. 

foi efet.uada com maçãs formadas. 

Quando a inoculação 

sequência. Nest,e 

maior redução 

caso, o cult.ivar 

da emergência. 

IAC-12-2 

porém não 

apresent.ou 

diferiu 

significat.ivament.e da Nu-15-79/117. O cult.ivar EPAMIG-3 

mant.eve-se com o mais baixo valor. ficando como int.erme· 

diários os cult.ivares IAPAR-4-PR-1 e IAC-20 (Tabela 9). 

Os cult.ivares IAC-12-2 e EPAMIG-3 apresen

t.aram a maior e menor redução da emergância dent.ro de am

bas as épocas. respect.ivament.e. A emergência de lodos os 

gen6t.ipos foi significat.ivament.e menor quando a inoculação 

foi efet.uada no est.ádio de maçãs formadas (Tabela 9). 

Os dados referent.es às por.cent.agens de 

plànt.ulas sobreviventes com sint.omas. provenient.es das se

ment.es das pl ant.as inoculadas podem ser vi st.os na Tabela 

10. 

A análise de vari.ã.ncia mostrou exist.ir e

feito significativo para gen6t.ipos. épocas de inoculação e

a interação gen6t.ipos x épocas. 

Os cul t.i vares I AC-12-2 e EPAMI G-3 apresen

taram. em média. maior e menor porcent.agem de plànt.ulas 

sobreviventes com sintomas. respectivamente. di�erindo 
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Tabela 10 - PorcenLagens de plânLulas sobrevivent..es com 

sint.omas. preveni ent.es das sement..es de 

plant..as inoculadas com C. eossypi..i.. var. 

volviment.o (Transmissão sement.e-plânt.ula) . 

�?OCA DE INOCULAÇAO 
---------------------------------------

GENõTI?OS 
30 DIAS APõS MAÇAS 

MeDIAS 
SEMEADURA FORMADAS 

----------------------------------------------------

IAC-12-2 ª·ºº a B 6.60 a A 4.26 a

Nu-15-79/117 2.00 a B 4.00 e A 3.00 b 

IAC-20 1.60 ab B 6.00 b A 3.26 b 

IAPAR-4-?R-1 1.00 b B 6.60 a A 3,76 b 

E?AMIG-3 0.60 e A 1 ·ºº dA 0,76 c 

MeDIAS 1.40 B 4.60 A 

CV C�.) = 6. 74 

Let..ras minúsculas comparam médias na vert..ical e 

maiúsculas na horizont..al. 

Médias seguidas pela mesma let..ra não di�erem ent..re si ao 

n1vel de 6¾ de probabilidade pelo t..est..e de Tukey. 
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signiricativamente dos demais cultivares. 

Comparando os valores médios obt.i dos par a 

as duas épocas de inoculação. observou-se que eles �oram 

s.igniricalivament.e diferentes ent.re si, .com a inoculação 

no está.di o .... º fo�~- .... �s resultando em maiores 

porcent.agens de plànt.ulas com sintomas. 

A interação genótipos x épocas mostrou que 

em .ambas as épocas o cultivar EPAMIG-3 apresentou a menor 

porcentagem de plàntulas com sintomas. (Tabela 10). 

calculadas as 

Com os resultados das Tabelas 8 e 10 roram 

porcentagens médias de trans��ssão do 

pat.6geno pelas sementes. cujos resultados são apresentados 

na Tabela 11. 

Os genótipos Nu-15-79/117 e EPAMIG-3 apre-

sentaram a maior e menor porcentagem de transmissão semen

te-plântula. respect.ivaman�e. 

� � 

4. 4. Comparaçao de mêt.odos de inoculaçao de sement.es

com e. eossypii var. cephatosporioi.des e e. 

eossypii 

4.4.1. Analise de sanidade das sement.es. 

Os resultados obtidos para incidância de 

cada isolado de C. 80ssypii var. cepha.tosporioides nas 

sementes inoculadas com os métodos 1. a e 3. 

nas Tabelas 12. 13 e 14. respect.ivament.e. 

encontram-se 
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Ta.bel a 11 - Por cent..agens médias de tr ansm1 ssã'.o de C. 

GENõTIPOS 

Nu-16-7Q/117 

IAPAR-4-PR-1 

EPAMIG-3 

IAC-20 

IAC-12-2 

ME;DIAS 

eossypi.i var . cepha.iospori.oides pelas 

sement..es de cinco genót..ipos da algodoeiro. 

���-� plant..as-m.ãe �oram inoculadas �m anis 

est..ádios de desenvolvimento. em casa de ve-

get..ação. 

1:!POCA DE INOCULAÇAO 

30 DIAS APõS 
SEMEADURA 

67 

67 

60 

43 

40 

63 

MAÇAS 
FORMADAS 

73 

66 

67 

63 

67 

65 

M.eDIAS 

70 

66 

69 

63 

49 

CV (1/.) = 28,30 

Teste F n�o signiricat..ivo ao nivel de 6% de probabi

lidade. 
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Tabela 12 - Porcentagens de sementes do cultivar CNPA-

2H com C. eossypii var. cepltaLosporioides, 

resullanles da inoculação com o m&tuJo 1 -

durante 24 horas e secagem durante 24 ho-

ras. 

-----------------------------------------------

ISOLADOS 
SEM COM 

�IAS 
ASSEPSIA ASSEPSIA 

-------------------------------------------------

CR 98.00 83.00 90.60 a 

6 
CR

3 
98.00 80.00 89.00 a 

CR
1 

96.00 74.00 85.00 ab 

CR2 as.oo 70,00 82.60 abc 

CR
6 

84.00 65.00 74.60 bc 

CR
4 

80.00 61.00 70.60 e 

�DIAS 91.80 A 72,20 B 

CV C�.) = 9, 98 

Letras minósculas comparam médias na vertical e

maiósculas na horizontal. 

Médias seguidas pela mesma letra não dif'erem entre s;.i ao 

nível de 5¾ de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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Tabela 13 - Porcentagens de sementes do cultivar CNPA-

2H com C. 80ssypii var cephaLosporioides 

resultant.es da inoculaç�o com o mét.odo 2 -

i mers�o das :;;.;e_ "1ent.es na s.11..:.i:.,cn.s:�:.i de i nócu-

lo durant.e 30 minutos e secagem por 2 ho-

ras. 

ISOLADOS 
SEM COM 

ME;DIAS 
ASSEPSIA ASSEPSIA 

-----------------------------------------------------

CR 79.00 

CR5 75.00 

CR1 72.00 

CR2 69.00 

CR6
58.oo

CR4 55.00 

ME;DIAS 68.00 A 

CV C¾) = 12.65 

Let.ras;. minúsculas comparam 

maiúsculas na horizont.al. 

23.00 51.00 

20.00 47.50 ab

18.00 45.00 abc

15.oo 42.00 abc 

1a.oo 38.00 bc 

14. 00 34.50 e 

18.00 B 

médias na vertical 

Médias seguidas pela mesma let..ra n2'i'.o dif'er-em entre si 

ao mesmo nivel de 6% pelo t.est.e de Tukey. 

e 
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Tabela 14 - Porcentagens de sementes do cultivar CNPA-

ISOLADOS 

2H com C. 80ssypi. i. var. cepha.Lospari.oi.des

resultantes da inoculação com o método 3 

i •--�rsão d.as S1S'i .. e:-r.t.eS,, n.a. suspensão de espo

ros durante 2 horas seguida de secagem por 

16 horas. 

SEM COM 
ME:DIAS 

ASSEPSIA ASSEPSIA 
-----------------------------------------------------

CR 94.00 

CR
5 

92.00 

CR
1 

91. 00

CR
2 

ªº·ºº 

CR
6 

75.oo

CR
4 

63.00 

�DIAS 84.20 A 

CV ( �.) = 1 6. 50 

Letras minúsculas comparam 

maiúsculas na horizontal. 

34.00 64.00 

30.00 61,00 a 

28.00 59,60 ab 

28.00 58.00 ab 

23.00 49.00 ab 

22.00 42.60 b 

27.20 B 

médias na vertical e

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao 

nivel de 5¾ de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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Para Lodos os méLodos testados a análise de

variância mostrou serem significativas as diferenças entre 

isolados e assepsia. porém não para a interação isolados x 

assepsia. 

Co�l""'.at anciu cs isola.dos em cada mét.odu. p.:::-.. 

de-se observar que no método 1 (Tabela 12). destacaram-se 

como mais patogênicos 

significativamente de 

CR 

CR 
1 

e 

e 

CR 
g 

CR 
2 

comportou-se como o menos patogênico. 

que não di f er-i r am 

o isolado 

Na tabela 13. verifica-se que pelo método 2 

os isolados CR
3 

e CR
4 

dest..acaram-se como o mais e o menos 

patogênico. respect.i'"-.ment..e. ficando os demais em posição 

inter-medi ária. 

No método 3 CTabela 14). destacaram-se como 

mais patogênicos CR3 e CR5 e como menos patogênico CR
4

• 

de modo semelhante ao método 1. 

As porcentagens de incidência do pa t.ógeno 

foram significativamente superiores nas sementes não sub

metidas à assepsia. sendo o método 1 o mais eficiente na 

oot.ençã'.o de sementes i nf ect.adas. seguindo-se o mét.odo 3 

(Tabela 15). 

Nas Tabelas 16. 17 e 18 encontram-se os 

resultados referentes às porcentagens de sementes com C.

60ssypii. resultantes da inoculação com os métodos 1. 2 e 

3. respectivamen�e.

A análise de variância mostrou exis�irem 

direrenças signiricativas apenas para presença ou ausência 
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Tabel..a 15 - Porcent.agens de sement-es do cultivar CNPA-

2H com C. esossypi. i var. cephal.ospori.oi..des. 

inoculadas com 3 diferentes mát,odos, com ou 

Mê'.:TOOOS 

1 

3 

2 

sem assepsia super�icial. 

91.80 a A

84.20 b A

68.00 e A

COM 

ASSEPSIA 

72.20 a 

27.20 b 

B

B

18.00 e B

�DIAS 

82.00 a 

65.70 b 

43.00 e 
-----------------------------------------------------

ME:DIAS 81.33 A 39.13 B 

CV C�.) = 12. 70

Let.ras minúsculas comparam médias na vertical 

maiúsculas na horizontal. 

e

Médias seguidas pela mesma let.ra n�o di�erem ent.re si ao 

nível de 6¾ de probabilidade pelo t.est.e de Tukey. 
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Tabela 16 - Porcentagens de sementes do cultivar CNPA-

2H com C. �ossypii. resultantes da inocula

ção com o método 1 - contacto das samentQs 

ISOLADOS 

CA 

CA1

CA4

CA
3 

� 

CA6

�DIAS 

CV C'-".::> = a. 73 

secagem durante 24 horas. 

SE:M 
.ASSEPSIA 

97,00 

94.00 

94.00 

93.00 

ªº·ºº 

ªº·ºº 

93,00 A 

COM 
ASSEPSIA 

76.00 

79.00 

79.00 

84.00 

73.00 

76.00 

77.70 B 

�DIAS. 

86.50 

86.50 

86.50 

88.50 

81.50 

82.50 

Médias seguidas pela mesma letra n�o di�erem entre si ao 

nivel de 6% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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Tabela 17 - Porcentagens d e  semente do cultivar CNPA-2H 

com C. eossypii. resultantes da inoculação 

ISOLADOS 

CA 

CA
1 

CA
2 

e� 

CA3

c� 

�DIAS 

com o método 2 - imersão das sementes na 

secagem duas horas. 

SEM 
ASSEPSIA 

81.00 

ªº·ºº 

7a.oo 

76.00 

73.00 

72.00 

76.80 A 

COM 
ASSEPSIA 

19,00 

21.00 

14.00 

10.00 

16.00 

14.00 

15.70 B 

�DIAS 

50.00 

50.50 

46.50 

43.00 

44.50 

43.00 

CV CY.) = 18.G5 

Médias seguidas pela mesma letra não di�erem entre si ao 

nivel de 5¾ de probabilidade pelo teste de Tukey. 



71 

Tabela 18 - Porcentagens de sementes do cultivar CNPA-

2H com C. 80ssypii. resultantes da inocula

ç�o com o método 3 - imers�o das sementes

ISOLADOS 

CA 

CA4

CA1

CAa 

CA6 

CA2 

�DIAS 

CV C }".) = 1 8 • 31 

na su::;;;�,.;...·,s;;;;;'...:i de i nócul e dur- ant.e duas hc:a· ac; 

segui da de secagem 16 hcr- as. 

SEM 

ASSEPSIA 

94.00 

92.00 

Q0.00 

89,00 

89.00 

84,00 

89.70 A 

COM 

J.SSE?SIA 

30.00 

41 ·ºº

36,00 

33.00 

28.00 

44,00 

ME:DIAS 

62.00 

66.50 

63.00 

61.00 

58,50 

64.00 

Médias seguidas pela mesma letra n�o di�erem entre si ao 

nível de 5¾ de probabilidade pelo t.est.e de Tukey. 
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de assepsia. Para todos os métodos testados. os valores mé 

dias mostraram que a assepsia resultou em menores porcen

tagens de incidência do fungo. significativamente direren

tes daqueles observados para sementes sem assepsia. 

te ao observado para C. eossypii var. ceph.a.Losporioides, a 

superioridade do método 1 na obtenç�o de sementes iniect.a

das. 

Os graus de umidade apresentados pelas 

sementes inoculadas com C. 80ssypii var. cephaLosporioid.es 

foram de 13. O. 11 • 7 e 1 5. O¾ par a os métodos 1 • 2 e 3, 

respectivamente. E as sementes s6 deslint.adas e 

desl i ntadas com assepsia est.a vam com umidade de 8. O e 

9,1¾. respecti vament.e. Após um mês de armazenamento à 

temperatura ambiente em sacos de papel. os graus de 

umidade das sament..es inoculadas pelos métodos 1. 2 e 3 

foram. respectivament..e. a.o. 7.9 e 11.2¾. 

A -

4.4.2. Emergencia em casa de veget..açao. 

Na Tabela 20 encont.ram-se os resultados 

obt.idos para porcent.agem de plã.nt.ulas sobrevi vent.es com 

sintomas e reduç�o da porcent..agem de emergência. resulta.n-

tes da inocul aç�o de sementes com C. 15ossypi i var. 

cepha.Losporioid.es, por três diferentes métodos. 

A análise de variância most..rou serem 

sigru.ricat..ivas as diferenças entre os isolados comparados 
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T��ala 19 - Porcent.agens de sement.es do cult.ivar CNPA-

2H com C. �ossypii. inoculadas com 3 dife-

rent.es mét.odos, com ou sem assepsia super-

MeTODOS 

1 

3 

2 

f'i ci al. 

SEM 
ASSEPSIA 

93,00 a 

89.70 a

76.80 b

A 

A 

A 

COM 
ASSEPSIA 

77.70 a

35,30 b

15.70 e

B 

B 

B 

MeDIAS 

85.35 a 

62.50 b

46.25 c

-----------------------------------------------------

1-il:::DI AS 86.60 A 

CV C�.:> = 16,00 

Let.ras minúsculas comparam 

maiúsculas na horizont.al. 

42.GO B 

médias na vertical e

Médias seguidas pela mesma let.ra n�o diferem ent.re si ao 

nivel de 6% de probabilidade pelo t.est.e de Tukey. 
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quanto aos parâmetros avaliados em cada método. exceto pa

ra reduç�o da porcentagem de emergência no método 2. 

Os resultados obtidos para porcentagens de 

plântulas sobreviventes com sintomas evidenciaram.em todos 

os métodos. d. mai.or paLc,,;:;u:üc.i. .:i�de do isolado CR
3

• embor· .... 

no mét.odo 1 os isoladas CR
5

e CR
1 

tenham apresentado 

resultados semelhantes, sem dif:erenças signif:icativas en

tre si. No método 2 .  destacaram-se os isolados CR
3 

e CR
6

• 

que se apresentaram com patogenicidade semelhante. Para o

parâmet.ro em quest�o. em todos os 3 métodos. o isolado CR
4 

foi o menos pat.ogênico. sendo que apenas no mét.odo 1 os 

valores obt.idos para est.e isolado f:oram 

signif:icativamente inf:eriores a todos os demais C Tabela 

20). 

Considerando as reduç5es da porcentagem de 

emergência. verif:ica-se na Tabela 20 que. embora a análise 

de var i â.nci a n�o tenha evi denci ado ef' ei t.o si gni f' i cativo 

para o método 2. nos t.rês métodos ut.ilizados o isolado CR 
3 

f'oi o mais pat.ogênico. Nos mét.odos 1 e 3 pode-se observar 

que o isolado CR n�o di f: er i u si gni f' i ca ti vament.e de CR • 
9 5 

CR e CR . 
t 6 

Para C. 80ssypii. os resultados ref'erentes 

â.s porcentagens de plântulas com sintomas e reduç�o das 

porcentagem de emergência encon�ram-se na Tabela 21. 

At.ravés da análise de variância foram 

observadas dif:erenças signi�icat.ivas en�re os valores 

ob�idos para os parã.me�ros avaliados nos t.rês mé�odos. 
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dest.acar·a.m-se 

No mét.odo 1. 

como os mais 

os isolados CA 
2 

e 

pat.ogênicos. Lanlo 

77 

CA 

para 

porcent.agem de plânt.ulas com sint.omas como para a redução 

da porcent.agem de emergência. 

No mét.odo 2. t.ambéfú ..., .i.-st":1.:'ldo ---CA .. ...,.1, o 

mais pat.ogêni co. Est.e isolado não diferiu 

significat.ivament.e de CA 
5 

CA 
1 

para o par 4.met..r o

porcent.agem de plânt.ulas com sint.om.a.s. 

pat.ogenicidade 

No mét.odo 3, também foi evidenciada a maior 

do isolado CA 
s 

nos · dois paràmet.ros 

avaliados. sendo que para porcent.agem de plã.nt.ulas com 

sint.omas este isolado não dif'eriu significat.ivament.e de 

CA e CA .  
1 5 

nem sempre 

Pela Tabela 21 pode-se observar que. embora 

ao nível est.a t..1 st.1 co. o isolado CA 
6 

comport.ou-se como o menos pat.ogênico. 

A análise de correlação ent.re a variável 

independent.e. esporulaç:ão (Tabela 4). as variáveis 

.dependent.es. indice de doença (Tabela 8). porcent.agem de 

redução da emergência CTabela 20). porcent.agem de 

plânt.ulas com sint.omas (Tabela 20) e porcent.agem de 

sement.es com C. (!ossypi i var. cephatosporioid8s CTabe-

la 14). apresent.ou. respect.ivament.e. os coeficient.es de 

correlação: 0,96. 0.86. 0,96 e 0,95, significat.ivos ao ni

vel de 1¾ de probabilidade pelo t.est.e t.. Tendo como variá

vel independent.e o crescimento micelial. somente houve 

correlaçi:o signif'icativa com a variável dependente porc::en-
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tagem àe sementes com o patógeno Cr= 0.58). ao nivel de 5¾ 

de probabilidade pelo teste t. 

4.5. Patogenicidade de C·. 80ssypi.i. e C. 80ssypii var .

.... 

atravês da inoculacao de sementes. 
, 

4.5.1. Analise de sanidade das sementes. 

Os resulta.dos obtidos encontram-se na 

Tabela 22. 

A análise de variância mostrou existirem 

difenças significativas entre os valores obtidos para os 

parâmet.ros avaliados, para os dois patógenos. 

Os cul li vares test.ados comport.aram-se de 

maneira semelhante quant.o às porcentagens de sementes 

mortas por ambos os patógenos. ou seja. os cultivares 

IAC-12-2 e IAC-20 a.present.aram os maiores valores. 

diferindo significativamente dos demais. que por sua ve2. 

n�o diferiram ent.re si. 

Quant.o às porcentagens de raizes apodreci

das. a inoculaç�o com ambos os patógenos resultou em meno

res valores para os cultivares IAC-12-2 e IAC-20. A linha

gem Nu-15-79/117 e o cultivar IAPAR-4-PR-1 foram os genó

tipos mais afetados por C.6ossypii var. csph.a.tosporioid4;,s. 

Por outro lado. na inoculaç�o com C. eossypii a linhagem 

Nu-15-79/117 e os cultivares IAPAR-4-PR-1 e EPAMIG-3 foram 
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os mais aI'et.ados. não diferindo significat.ivament..a ent.re 

si C Tabela 22) . 

A porcent..agem de incidência t.ot.al de 

ambos os pat..6genos foi significat..ivament..e maior no 

ct::l + ', ,,-a.j" ::: AC-:í.. 2-:"' e na linhagem Nu-16-79/11 7, ,1,1e :-':'.�"'.:l 

diferiram signif'icat.ivament..e dos cult..ivares IAC-20 e 

I AP AR-4-PR-1 Por out.ro lado. a menor incidência foi 

observada para o cult.ivar EPAMIG-3 (Tabela 22).

A 
� 

4.5.2. Emergencia em casa de veget.açao. 

Os result.ados obt.idos encont.ram-se na 

Tabeüa 23. 

A análise de variância most.rou exist.irem 

diferenças significat.ivas ent.re os valores obt.idos para 

ambos os parâ.met.ros estudados. para os dois pat.6genos. 

Observou-se que para C. 15ossypi.i. var. 

ceph.a.Lospori.oid.es os gen6t.ipos IAC-12-2 e Nu-16-79/117 

comport.aram-se como os mais suscetíveis para ambos os 

parâ.met.ros est.udados. não t.endo diferido 

significat.ivament.e ent.re si. o cul t.i var EPAMIG-3 

most.rou-se o mais resist.ent.e. enquant.o que IAC-20 e 

IAPAR-4-PR-1 foram int.ermediários (Tabela 23). 

Na inçculação com e. 15ossypi i.. o 

cul t.i var E? AMI G-3 compor t.ou-se como o mais r P.Si st.ent.e em 

..uubos os parâmetros. Para porcentagem de plã.nt.ulas com 

sint.omas o maior valor foi observado para a linhagem 
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Nu-15-7G/11 7. que n�o di�eriu signi�icativa.mente do 

cultivar IAC-12-2. Quant,o à porcentagem de redução da 

emergência. o cultivar IAC-20 e a linhagem Nu-15-79/117 

apresent.a.r-a.m os maiores valeres. sendo est.at.ist.icament.e 

IAPAR-4-PR-1 (Tabela 23). 
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5. DI SCUSSAO.

5.1. Crescimento micel.ia.l e esporulaçao in vitro de C. 

80ssypii var. cepha.Losporioides e C. 80ssypii. 

Utilizando o meio BDA observou-se que hou

ve variação no cresciment.o linear dos isolados dos dois 

pat.6genos em função dos i nt.ervalos de leit.ura. Ao final de 

144 horas de incubação foi possivel det.ect.ar, at.ravés da 

análise de variância. diferenças significat.ivas t.ant.o en

t.re os isolados de C. oossypi. i como de C. oossypi. i var. 

cephaLosporioides (Tabelas 2 e 3). 

Quant.o à. esporulaç:�o. o meio de aveia f'oi 

superior ao BDA para ambos os pat.6genos (Tabelas 4 e 5). 

Esse meio. de preparo relat.ivament.e fácil. possibilit.a a 

obt.enção de grande quant.i dade de i n6cul o par a ut.i li zaçã'.o 

em t.est.es que necessi t.em da i nocul aç�o de pl ant.as ou 

sement.es. 

O cresciment.o linear nã'.o foi correlacionado 

com a esporulação para ambos os pat.6genos. ist.o é, nem sem-

pre o isolado que apresent.ou maior cresciment.o foi 

mais esporulou e vice-versa. 

o que 

Comparando o cresciment.o dos diferent.es 
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isolados de C.eossypii var. c�p'...:;;.Losporioides (Tabela 8) 

com os da.dos das Tabelas 6, 14 e 20, Vlülri:f'icou-sG que n�o 

houve correlação com a pa.t.ogenicida.de dos mesmos. O isola-

do CR . smbo,a com pat.ogsnicidade 
a 

semelhant.e à de CR . 
� 

valos de leit.ura.. O isolado CR , com cresciment.o mais len
ó 

não f'oi o menos pat.ogGnico. Por out.ro lado. CR , o 
4 

menos pa.t.ogénico, não a.present.ou o cresciment.o mais lent.o. 

A ausência de correlação ent.re o cresciment.o e os da.dos 

Para. os isola.dos e.

observou-se a mesma t.endéncia.. o isola.do CA com 

cresciment.o maior Gim comparação com os demais (Ta.bel a 3).

não foi. no ent.ant.o. o mais pat.ogénico (Ta.bela 81).

Por out.ro la.do. os dados da Ta.bela 4,

comparados com aqueles das Tabelas 6, 14 e 20, most.ram que 

a asporula.ção dos isolados de e. sossypii var. 

cephalosporioid9s f'oi diret.a.ment.e correlacionada com a sua 

pat.ogeni ci da.de. 

UMA (1981),compa.rando dois isolados de C. 

eossypii var. csphalosporioidas, um de int.ensa e out.ro de 

baixa esporulação, verificou que eles est.a.vam associados a 

alt.o e baixo indica de t.omba.ment.o. respect.ivament.e. Embora 

o aut.or não t.enha observado correlação ent.re esporulação e

pa t.ogeni cidade par-a t.odos. os i sol a.dos t.est.ados , os dados 

do present.e t.rabalho con:f'irmam Gm part.e 

r esul t.ados. 
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5. 2. Pat.ogeni cidade de seis isolados de C. eossypi i 

var. c@phalosporioides plant.as de nove 

genbt.ipos de algodoeiro. 

As variações de sintomas apresen�aci&� pelos 

genótipos do hospedeiro indicaram a grande variabilidade 

dos isolados testados, como pode ser observado na Tabela 

6. 

Foi observado que os isolados ut.i li zados 

apresentaram patogenicidade variável em funç�o do genótipo 

no qual foram inoculados (Tabela 6). De modo geral. o 

isolado CR foi o menos pat.ogênico. Os isolados CR e CR 
" 3 � 

comportaram-se como os mais patogênicos. e os demais. como 

intermedi á.r i os. 

Esses resul t.ados est.ão de acordo com LIMA 

C1Q81), que. ao testar treze isolados de C. eossypii var. 

cepha.1.osporioides em três cultivares e set.e linhagens de 

algodoeiro. observou haver variabilidade entre os isolados 

quanto à capacidade de provocar sintomas de superbrotamen

t.o. Ficou evidenciado que os genótipos t.ambém variam na 

sua reação aos diferent.es isolados. levando o autor a su

gerir a provável exist.�ncia de raças do patógeno. 

Os genótipos testados no presente trabalho 

também variaram na sua reação diant.e da inoculaç�o com os 

diferentes isolados CTabela 6). Os valores médios obtidos 

da inoculação dos seis isolados, separadament.e, em cada um 

dos nove gen6t.i pos dest.acou o cul t.i var EPAMI G-3 eomo o 
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mais resistent.e e a linhagem Nu-15-7Q/117 como a mais sus-

cet..i val . Esses dados. obt.idos em casa de veget.ação. 

concordam com resultados relatados por CIA et alli C1Q92b; 

1Q99a e 1Q99b). PIZZINATTO & CIA (1997) e PIZZINAITO 

inoculações em campo. utilizando os mesmos genótipos. 

Confirmaram-se, portanto, as consideraçaes 

de LIMA (1981), ao afirmar que provavelmente a inoculação 

de plantas am casa de vegetação. empregando técnicas 

padronizadas, seja perfaitament.a adequada à seleção visan-

do resistência ao pat.6geno. Alia-se

o fat.o de que o ambienta em casa da veget.a.ção é ma.is

cont.rolado, as regas são equilibradas e evit.a-sa a 

contaminação das plant.as t.estemunha.s. que fraquent.ement.e 

ocorra em axparimant.os de campo, mascarando as informaçães 

obt.idas. 

No ent.ant.o. deve-se considerar que no 

campo, além da variação da t.amperat.ura ser menor do que no 

interior da casa de veget.ação, há a ocorrência. de orvalho, 

que pode t.er um import.ant.e papal na manifast.ação da doen

ça. 

Segundo VAN DER PLANK C1Q68; 1Q75; 1984) a 

exi st.ênci a ou de significância da 

difanmcia.l ent.re variedades do hospedeiro a isolados do 

pa t.691;,no, per mi t.e a di st.i nção ent.r a dois t.i pos de raças 

pa.t.ogêni cas raças virulentas e raças -.gressi vas. As 

raças virulent.as s:o caract.erizadas pela signi�icància 



dessa i nt.eração, ou seja, pela 

ordenamant.o dos isolados sGgundo 

i mpossi bi 1 i da.d8 
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ds 

sua pat.og8nicidadG, 

i ndapendent.ement.a das va.r i eda.des. ou dest.as segundo sua. 

resi st.ânci a. i ndapendent.e dos isola.dos. A i naxi st.ânci a 

dessa i nt.ar ação di f .�--:c•n--:;.i a.1 si gn1 f' : . .:. .... '...i va. car a.ct.er i za. por 

sua. vez, as raças agressivas. A resist.ência vart.ica.l a 

horizont.al são consequência da presença de raças virulen

t.a.s e a\.. - -�si vas. respect.i va.ment.e. 

No present.e trabalho, cinco dos seis 

i sol a.dos ut.i li zados di f' er iram si gni f' i ca. t.i va.ment.e liilm sua. 

pa.t.ogeni cidada. expressa pal o i ndi ce da doença. Por sua. 

vez. os gan6t.ipos. com excacão do cult.ivar EPAMIG-3, 

dif'ariram significat.ivament.e na resist.ância à inf'ecçã'.o 

pelos dif'erent.es isolados. A impossibilidade de 

ordenamant.o dos isolados em relação aos genótipos e 

dest.es, Gm relação aos isolados, caract.erizou a exist.4ncia 

de raças virulent.a.s de C. sossypii var. c�pha.Losporioides 

e resist.ência vert.ical incomplat.a em algodoeiro CVAN DER 

PLANK, 1 Q84) . 

Essa a.firmação é ra:f'orça.da pelo fat.o da 

resist.ância do algodoeiro à ramulose ser monogénica. 

CCARVALHO et. a.lii, 1Q88) e por VAN DER PLANK C1Q68) ter 

caract.eriza.do a resist.ência VGrt.ical como sendo geralmen

t.e mono ou oligogênica. sus�ent.ado pela �eoria gene-a-gene 

de Flor. 

Em �.aba.lhos visando selGÇã'.o de plan�as re

sis�ent.es à ramulose em condiç�o de campo. normalmen�e se 
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ut.i li za mi st. ur a de isola.dos col at.ados am di v@rsos locais 

onde ocorre a doença. Tal procediment.o visa selecionar 

. plant.a.s seh; rasist.ência raça-especifica. porém o result.ado 

não indica necessaria.ment.e a nat.ureza. da resist.ência.. pois 

cluidos na mist.ura, por 

sido i- ·

mais abra.ngent.a qua t.anha sido a 

colet.a dos isolados. Dest.a maneira, evit.a-sa a possibili

dade de sa usar um isolado com alt.a ou baixa pat.ogenicida

da. que poderia lavar à int.erprat.aç6es errôneas. 

Em dacorr9ncia disso a com basa nos rasul-

t.ados do present.e t.rabalho, nos experiment.os seguint.es, 

realizados com o objat.ivo de t.est.ar a resist.ência de dife-

rent.es gen6t.ipos 

dos isolados. 

ao pat.6gano. foram ut.ilizadas mist.uras 

5.3. Transmissao de C. sossypii var. cspha.Losporioidss 

pelas sementes de cinco genbt.ipos de algodoeiro 

inoculados em dois est.adios de desenvolvimento. 

Por t.ransmissão ent.ende-se a transferência 

do pat.6geno da plant.a-mãe para a sement.e Ct.ransmissão 

plant.a-sement.e) ou da sament.a para a plânt.ula Ct.ransmissão 

semant.e-plânt.ula). Por sa t.rat.ar da uma associação biol6-

gi ca. a t.axa de t.r ansmi ssã'.o é bast.ant.a i nf l uanci a.da pelo 

a.mbient.e a pelas caract.arist.icas inerent.es do pat.6geno a 

ao hospedeiro. 

Con:forme coment.a MACHADO c1gse::>, a const.a-
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ção de plant.as doant.es lava a se supor que o pat.ógano seja 

lransport.ado pelas sement.es produzidas. proporcionalment.e 

à incidência e à severidade de ocorrência da doença. No 

@nt..ant..o, rel at.os de li t.4elratura t.êm demons.t.rado qu� nem 

ram que, 

Os result.ados do present.a trabalho most.ra-

embora a inoculação 30 dias após a se-

meadura t.enha result.ado em maiores indicas de doença. a 

i nci dênci a do pat.6geno nas sement.es f'oi maior quando a

inoculação f'oi r;;,f'et.uada em pl ant.as com maçãs f'ormadas 

(Tabelas 7 8 8). 

Esses resul t.ados est.ão de acordo LIMA et. 

alii c1g95) que, inoculando pl ant.as de algodoeiro em qua-

t.ro épocas dif'erent.es, t.ambém verif'icaram ausência de cor

relação entre severidade da doença e porcent.agem de semen

t.es port.adoras do pat.6geno. Foi observado que as semen

t.es das plant.as inoculadas com maçãs f'ormadas t.ransport.a

ram o pat.6geno em maiores proporçees do que quando a ino-

cul ação f' oi ef'et.uada nas demais épocas. Os aut.ores con-

cluiram que a semente adquire o pat.6geno através do seu 

contacto com t.ecidos da maçã colonizados pelo f'ungo. Essa 

hi pót.ese f' oi sust.ent.ada pelo f'at.o do pat.6geno t.er s.icio 

isolado de pequenas lesões encont.radas na superficie das 

maçãs. 

Essas lesões, m9ncionadas por LIMA et. alii 

C1Q85). f'oram observadas nas maçã:s das plant.as inoculadas 

no present.e t.rabalho, com mais frequência quando a 
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inoculação foi efet.uada no est.ádi o de maçãs formadas. Em 

càmara úmida. pôde-se observar est.rut.uras do pat.6geno 

nessas lesões. consubst.anciando a hipót..ese de que as 

sement.as foram i nfact.adas ou cont.ami nadas pal o cont.act.o 

��= +��idos infact.ados da maçã. 

Essa é uma possivel explicação para os 

result.ados encont.rados, uma vez que as sement.es produzidas 

nas maçãs com lesões provavelml;;mt.e t.i veram mui t.o ma.is 

oportunidade de ent.rar em contact.o com o patógeno e t.rans

port.á-1 o. 

Est..a hipót.ese é reforçada pelo fat.o da 

maioria dos fungos que infect..am as plant.as at.ingirem as 

sementes pela at.uação at.i va sobre os t.eci dos do frut.o ou 

da própria sement.e (MACHADO. 1QBB). 

inoculadas no 

As sement.es 

est.ádio de 

produzidas 

maçãs formadas 

pelas plant.as 

r esul t.a.r a.m em 

maiores porcant.agans de redução da emergência e de 

plânt.ulas sobrevivent.es com sint.omas CTabelas g e 10). A 

inoculação nesse est.ádio result.ou em maior t.ransmissão se-

ment.a-pl â.nt.ul a. Tal result.ado ara esperado, uma vez que 

essas sement.es apresant.aram maiores porcant.a.gens do pat.6-

geno. 

IAC-12-2. 

Oent.re os genót.ipos t.est.ados o cult.ivar 

embora. t.enha ocupado o penúl t.i mo 1 ugar no 

ordenament.o quant.o à suscet.ibilidade (Tabela 7) foi o que 

produziu sement.as com maior i nci dênci a do f'ungo. Como 

consequência. para est.e cul�ivar !'oram observadas maiores 
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porcent.agens de redução da em@rgênci a e de pl ânt.ul as com 

sint.omas (Tabelas g e 10). 

A inoculação das pl ant.as no est.ádi o de 

maçãs formadas result.ou. para t.odos os gen6t.ipos, 

maiores porcent.agens �-=- l..rc,.,,�l1l.i.:..;..;�-:- do pat.6gGno pGla.s 

sement.es em comparação com a inoculação aos 30 dias ap6s a 

semeadura (Tabela 11). As porcent.agens de t.ra.nsmissão po

dem ser consideradas alt.as, mesmo para o cult.ivar EPAMIG-3. 

o gen6t.ipo mais resist.ent.e.

O conhGciment.o do est.ádio dG desenvolvi-

ment.o das plant.as no qual a inf'ecção se t.raduz em maior 

lransmissão para as sement.es. e dest.as para as plânt.ulas, 

pode ser de grande valor em t.rabalhos de inspeção 

sani t.ária de campos. Essas inf'ormaçeses 

det.ermi nar em que época a i nci dênci a da doença na pl ant.a 

pode signif'icar maiores riscos de cont.aminação ou infec

ção das sement.es CMACHADO. 1988). 

A linhagem Nu-15-70/11 7. o gen6t.i po mais 

suscet.i vel CTabela 7) ? apresent.ou a maior porcent.agem de 

t.r ansmi ssão pela sement.e. Por�m. 

esperado. a porcent.agem de t.ransmissão mais baixa não f'oi 

observada para o cult.ivar EPAMIG-3, 

resist.ent.e. e sim, para o cult.ivar IAC-12-2. 

Segundo MENTEN (1986). generalizando. quan

t.o maior a resist.�ncia da plant.a-mii'.e, 1%\Qnor será a t.rans

missão do pat.6geno para a sement..e. como t.ambém menor será 

a t.ransmissão dessa sement.e para a plànt.ula. No ent..ant.0 7 



os mecanismos de inf'ecçã.'.o d.as s'9ment.es e de t..ransmissã.'.o 

podem ser independant.es da suscGtibilidade da pla.nt.a.-mã:e. 

Pela Ta.bel a. g verifica-se que para o 

cul t..i var I AC-12-2 a presença do pat.ógeno nas sement.es 

originou ........ -, .......... pc.--c0nt.agem de emergência, em 

relação aos demais gen6t.ipos. Ou seja, para est.e cult..ivar 

,::, 8f'8it..o do f'ungo é imediat..o, mat..ando a plànt..ula. Em 

decorrência disso, os genó'-i?OS com menor reduçi[o da 

emergência deram origem a plâ.nt..ulas sobrevivent.es com 

s.int..omas em maiores proporç� do que a.& obt.idae para. o 

cult..ivar IAC-12-2 .. o que se V1iltrif'ica comparando as Tabelas 

8 e 10. E como a porcent..agem de t..ransmissã.'.o f'oi calculada 

baseada nos dados dest..as duas t..a.bela.s, evidgncia-sae a 

coerência dos resul t..a.dos obt..idos .. aparent..ement..e 

cont..r adi t..6r i os. par a o cul t.i var I AC-12-2. 

PI ZZI NA TIO et.. ali i C 1 Q88) t ut.i li zando os 

genót..ipos EPAMIG-3, 

inoculados com C.

IAC-12-2, IAC-1Q e Nu-16-7Q/117, 

condiçe'.Ses de campo. verif'icaram que o ·cult..ivar IAC-12-2, 

embora t..enha dado origem a com 

porcent..agens do pat..ógeno, apresent..ou a mais baixa t..axa de 

t..ransmissã:o, calculada at..ravés da porcent..agem de plant..as 

adul t.as com si nt.oma.s not.a.s -4 e 6. Pelos resul t.ados do 

pode-se supor que a presença do 

pat,6geno nas sement..es do cul t.i var I AC-12-2 resul t.ou em 

maior reduç�o da emergência do que nos demais genót.ipos. 

Nest.es, a maior sobrevi véncia de plànt.ulas inf'ect.adas pode 
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ter originado. proporcionalment..e, maior número de plant..as 

adultas com sintomas. que foram consideradas no cálculo da 

�axa de transmissão. originando os resultados encont..rados . 

Comparü,:-�,:, ffl9t-odos de inocul.ac•o dq 

com e. sossypii var. e. 

A assepsia superficial permitiu verificar 

às sementes. e portanto, a eficiência do mét..odo na obt.en

ção de sementes infectadas. Para esta finalidade. o mét.odo 

1, que consistiu no cont..act.o das sementes com col õni as 

do fungo. most.rou-se o ma.is ef'icient.e, seguindo-se os mé-

todos 3 (imersão 2 horas e secagem 16 horas) e 2 (imersão 

30 minut..os .;;, secaglii'lm 2 horas). conforme as tabelas 16 '-

19. 

Na nat.ureza. a maneira mais comum de asso-

ciaç�o de pat.6genos com as sement.es é o transport.e int.er

no, com o in6culo present.e nas camadas mais int.ernas ou no 

embrião. É, port.ant.o, de grande int.eresse a obt..enção de 

sement.es i nf' ect.adas • de maneira s9mel hant.e à que ocorre 

nat.uralment.e, para serem ut.ilizadas em trabalhos sobre 

t.ransmissão ou epidemiologia. 

Os méi.odos 2 e 3, com algumas variaçc5es. 

têm sido usados com rel at.i va frequência para inocular 

sement.es de algodão com Col. l.et.otrich-um CBALMER et. a.lii. 
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1966; HALFON-MEIRI & VOLCANI, 1977; LIMA. 1Q81; FOLLIN & 

MANGANO, 1 Q83). O mét.odo 1 , já ut.i li zado por COSTA C 1030) . 

e avaliado com mais det.alhes por TANAKA et. alii (1987), 

não t.am sido �t.ilizado. 

Considerando que o �r�� 

sGment.es desl i nt.adas e com assepsia C condição ant.es da 

inoculação) era de 9,1%, a inoculação com os mét.odos 1. 2 

e 3 elevou essa umidade em 3,9, 2,6 e S,Q pont.os parcan

�uais, respect.ivament.e. Ap6s armazenamento durant.e um m�s 

em condições de laborat.ório, em sacos de papel. a umidade 

das sement.es inoculadas pelos mét.odos 1 e 2 est.ava prat.i

cament.e idênt.ica à das sement.es que sofreram apenas asse

psia. As semant.es inoculadas pelo mét.odo 3, ap6s o mesmo 

período de armazanament.o encont.ravam-sa com 11,2¾ de umi

dade, port.ant.o 2.1 pont.os percent.uais acima da umidade das 

sement.es não inoculadas. 

Consequant.emant.e ressalta-se como desvant.a

gem do mét.odo 3 um acréscimo no grau de umidade das semen-

provocado pala imersão das mesmas na suspens�o de 

in6culo durant.e duas horas. Essa elevação da umidade pode 

provocar a perda da viabilidade das sement.es e impossibi

litar o seu armazanament.o. No ent.anto, essa desvant.agem 

n�o é relevant.e se as sement.es forem ut.ilizadas logo ap6s 

a inoculação, como acont.eceu no present.e t.rabalho. E como 

vant.agens dest.e método podem ser ci�adas a possibilidade 

de se ut.ilizar inóculo com concent.raç�o conhecida e dese-

jada,além da eficiência na obt.enção de sement.es in�ec�adas. 



O mét.odo 2, por sua 

apresen�e o inconvenient.e da elevação do grau de umidade e 

permit.a padronizar o in6culo na concent.raçã'.o desejada. �oi 

O mét.odo 1 

sement.es e a pequena elevação do grau de umidade, 

per mi t.i ndo o arma.zena.ment.o das sement.es i nf'GCt.adas e nã'.o 

rest.ringindo o seu uso para logo após a inoculação. Nos 

out.ros dois mét.odos, principalment.e no mét.odo 2. grande 

part.e do inó�ulo �ica. em associação ext.erna com as 

sem;;mt.es, com menor possibilidade de ocorrer i nf'ecção da 

plãnt.ula que dela será originada. Além disso. a sement.e a

penas molhada na suspensão de inóculo,ao ser secada a.o ar, 

poderá resul't:-ar na. mort.e da maioria dos conidios por 

resseca.ment.o. Evidencia-se como desvant.agem do mét.odo 1 a 

impossibilidade de padronização do inóculo ,. o que

inviabiliza a sua ut.ilizaçã'.o quando é necessário mist.urar 

dif'erent.es isola.dos em quant.idades iguais e na mesma 

-:::oncent.r açã'.o. 

c•pl-t,a.LosporioiGfli)S a cinco geno�ipos de al.godoeiro� 

at.raves de inoculacao das sement.es. 

Para est.a et.apa do t.rabalho, embora o
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sement.es in1ect.adas. o mét.odo 3 foi escolhido por permllir 

a in1ecção das sement.es em nivel sat.isfalório e ulilização 

do inóculo na concenlração desejada. 

Comparando os dois pat.ógenos. em valoras 

médios, 

li ados f' oi maior , apesar dest.a comparação não t.ar si do 

feita ao nivel estat.ist.ico (Tabelas 22 e 23). Est.es dados 

confirmam observaç6es f'eilas por FOLLIN & MANGANO C1983), 

que consideraram C. eossypii muito mais pat.ogênico que C. 

80ssypii var. cepha,1.osporioi�s. em virt.ude do primeiro 

ter provocado sint.omas ma.is severos e com maior rapidlô,)z. 

Os cit.ados aut.ores afirmaram que a infecção por C.eossypii 

var. cepha.1.osporioiod9s resulta em menor porcenlagem de 

plântulas mort.as, provenient.es de sement.es inoculadas por 

mét.odo bast.ant.e semelhant.s ao do present.e lrabalho, num 

periodo de dez dias de observação. No ent.anto, sssas af'ir

ma.ç6es foram baseadas em apenas um isolado de cada pat.óge-

no. 

Pelos result.ados das Tabelas 12 a 21 obser

va-se que houve grande variação na pat.ogenicidade dos iso

lados test.ados. Se nesta etapa do trabalho tivessem sido 

ut.ilizados os isolados CA 
3 

de C. eossypi i e o ma.is pat.ogê-

nico) e CR 
.. 

de C. sossypii var . 

pat.ogênico), ao invés de uma. 

cepha.1.osporioid9s Co menos 

mistura de isolados de cada 

da ma.is da.qual os de FOLLI N & MANGANO C 1983) . 

Conf'ront.ando os resul t...ados da Ta.bel a 23 P 



referentes a C. 60ssypii var. c@ph,a,losporioid.es. com aque

les das Tabelas g e 10. observa-se que a inoculaç�o arti

ficial das sementes resultou em efeito muito ma.is drástico 

do pat..6geno do que a associação natural, através da planta 

Lipos t.est.ados seguiu a mesma. tendência. Assim. o cultivar 

EPAMIG-3 comportou-se como o mais resistente no est.ádio de 

plàntula, enquanto que o cultivar IAC-12-2 e a linhagem 

Nu-15-79/117, como os ma.is suscet..iveis. Os cultivares IAC-

20 e IAPAR-4-PR-1 f'ica.ram, de modo 99ral. 9m pcsiç:1'.o in

termediária. 

Os resultados das Tabelas 9, 10 e 23 podem 

ser comparados com aqueles da Ta.bela 7. que ret.rat.a o 

comport..ament.o 

superbrot.a.ment.o 

dos mesmos genótipos quanto ao 

em plant.as adultas. Observa-se que o 

cul t.i var EPAMIG-3 e a linhagem Nu-15-70/117 foram os 

genót.ipos mais

riaspect.i vamente. também em pl ant..a adulta. Os c:ul ti vares 

IAC-20 e IAPAR-4-PR-1. de modo análogo, permaneceram em 

posi ç:o i nt..ermedi ária. No ent.ant..o, o c:ul t.i var I AC-12-2 

c:omport.ou-se como moderadament.e ao 

superbrot.ament.o, tendo sido o mais suacet.i vel no est.ádio 

de plànt.ula. 

Este resul t.ado pode ser int.erpret..ado de 

modo semelhante ao adotado para os dados da Tabela O. Ou 

seja, a assoc::iaç:o do pat.ógeno com as sement.es do cult.ivar 

IAC-12-2 t.em um et'ei t..o imec:liat.0 7 ma:t.ando as plànt.ulas. 
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Esses resultados confirmam evidências 

encont,r adas por LI MA C 1981) que, lr abal hando com o mesmo 

palógano, inoculado em lr�s cultivares e sele linhagens de 

algodoeiro, concluiu qus provavelmente uma plant.a 

ao suparbrot.amanlo, a vice-versa. 



6. CONCLUSÕES.

Os resultados obt.idos no present.e trabalho 

permitiram extrair as seguint.es conclus6es : 

- A pat.ogeni ci dadlõi> dos i sol ades t.est.ados.

de ambos pat.6genos. ngo foi correlacionada com o seu 

cresciment.o linear, havendo, no ent.ant.o. correlaç�o 

posi t•i va ent.re a esporulaç:iXo e a pat.ogenicidade. 

- Exist.e variaçgo fisiológica e pat.ogênica

ent.re isolados de C. aossypii e C. aossypii var.

ceph,c.Los.porioi,CU)ç; e variaç:�o na res.ist.�ncia exibida por

diferent.es gen6t.ipos de algodoeiro aos pat.ógenos.

- Evidenciou-se a ocorrência de raças vi

rulent.as de C. sossypii var. c�phc.Lospo�ioid.es e resist.ên

cia vert.ical incomplet.a no hospedeiro. 

- A inoculaç:iXo no est.ádio de mac;:=:s forma

das, comparada à inoculaçã:o 30 dias após a semeadura. re

sul t.ou em maior assoei açã:o do pat.6geno com as soment.es 

produzi das. 

- Nem sempre a resist.ência. à ra.mulose em

plant.a adult.a foi correlacionada com a resist.êneia no 

est.ádio de plânt.ula, com a porcent.agem do pat.6geno nas se

ment.es, ou com a porcent.agem de t.ra.nsmiss=:o sement.e- plàn

t.ula. 
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- O método de inoculaç�o de sementes que 

consistiu no contacto das mesmas com culturas dos fungos 

duran�e 24 horas. seguidas de secagem por 24 horas. apre

sentou maior eficiência na obtenç�o de sementes infecta

das. 
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8. A.PENDICE.

Apêndice 1 - Diferenças minimas significat.ivas CDMS:>. 

ao nivel de S-/. de probabilidade pelo tes

te Tukey, ut.ilizadas nas médias das Tabe

las 2 a 23. 

TABELAS MEDI AS COMPARADAS. OMS 

2 Isolados incuba.dos após 144 h. 0,2'1 

3 Isolados incubados a.pós 144 h. 0,10 

4 Isolados o,ee 

4 Meios de cult.ura 3.73 

4 Isolados dent..ro de meios de cul t.ura 13,66 

4 Meios dent..r o de isolados Q,13 

s Isolados 17,12 

s Meios de cult.ura e,eo 

s Isolados dent..ro de meios de cult.ura 24.21 

s Meios dent..ro de isolados 16,18 

e Genót..ipos 3,87 

6 Genót.ipos dent.ro de isolados Q,47 

7 Genót.ipos e.21

7 �ocas de i nocul aç:Io 2,34 

7 Genót.ipos dent.ro de épocas 7,38 

7 l;pocas dent.ro de genót.ipos e,22 

8 Genót.ipos 4.17 

8 �as de i nocul aç:ã'.o 1,86 
-------------------------------------------------------

C Cont.i nua • • • :> 



Cont.inuação 

TABELAS 

8 

g 

g 

g 

g 

10 

10 

10 

10 

12 

12 

13 

13 

14 

14 

15 

15 

15 

15 

16 

17 

18 

1g 

1Q 

1g 

19 

20 

20 

MEDIAS COMPARADAS 

Genót.ipos dent.ro de épocas 

E'p• ... ..;;ã.s d.;.;nt.ro de genót.i pos 

Genót.ipos 

t:pocas de inoculação 

Genót.ipos dant.ro de épocas 

t:pocas dent.ro de gen6t.ipos 

Genót.ipos 

!tpoeas de inoculação 

Genót.ipos dent.ro de épocas 

t:pocas dent.ro de genót.ipos 

Isolados 

Assepsia 

Isolados 

Assepsia 

Isolados 

Assepsia 

Mét.odos 

Assepsia 

Mét.odos dent.ro de assepsia 

Assepsias dent.ro de mét.odo 

Assepsia 

Assepsia 

Assepsia 

Mét.odos 

Assepsia 

Mét.odos dent.ro de assepsia 

Assepsias dent.ro de mét.odo 

Plâ.nt.ulas com sint.omas Cmét.odo 1) 

Redução da emergência Cmét.odo 1) 

110 

DMS 

6,90 

0,37 

º· '37 

0,36 

0,91 

0,40 

1.28 

o,go 

Q,12 

3 ., 0Q 

6,83 

2 .. 67 

11.14 

4.35 

2,90 

1.gg

4.90 

3,32 

3,64 

4,19 

6.32 

3,62 

2,3'.I 

6,12 

4,14 

0,86 

6,90 

CCont.inua .•• ) 



Cont.inuação 

TABELAS 

20 

20 

20 

20 

21 

21 

21 

21 

21 

22 

22 

22 

22 

22 

22 

23 

23 

23 

23 

MEDIAS COMPARADAS 

Plânt.ulas com sint.omas Cmét.odv �; 

Reduç�o da emergência Cmát.odo 2) 

Plânt.ulas com sint.omas Cmát.odo 3) 

Reduç�o da emergência Cmát.odo 3) 

Plânt.ulas com sint.omas Cmát.odo 1) 

Reduç�o da emergência Cmát.odo 1) 

Redt.ny�o da emergênci'â, C mát.odo 2) 

Plânt.ulas com sint.omas Cmét.odo 3) 

Reduçgo da emergência Cmát.odo 3) 

Sement.es mort.as C r amul ose) 

Radiculas apodrecidas Cramulose) 

Incidência t.ot.al Cramulose) 

Sement.es mort.as Cant.racnose) 

Radículas apodrecidas Cant.racnose) 

Incidência t.ot.al Cant.racnose) 

Plânt.ulas com sint.omas Cramulose) 

Reduç�o da emergência C r amul ose) 

Plànt.ulas�com sint.omas Cant.racnose) 

Reduç�o da emergência Cant.racnose) 

111 

OMS 

1.18 

11.22 

0,84 

s-.as 

0,87 

0.oe

5.ee

0,7Q 

6,52 

8,55 

11, 13 

15,75 

7,51 

10,10 

10,Q4 

0,76 

12.04 

0,54 

14.02 

-------------------------------------------------------

Q, Valores re:ferent.es às Tabelas 2 a 5, para comparar 

dados reais e re:ferent.es às demais, para comparar da

dos t.rans:formados. 




